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Os 43 anos de Emancipação
época, embora Jaraguá fosse
considerada uma terra de ne­

gros e analfabetos.
A luta pela posse de Jara­

gUá ia acesa entre Joinville e

Paratí, originando-se, depois,
em séria desharmonia que
provocou uma espécie de dua­
lidade de mando.

O governo 'estadual pro-
curou anexar Jaraguá à Bar­
ra Velha e criar tim municí­
pio lndependente, que seria

, batizado com o nome de GLÓ­
RIA. Ouve, então, um plebis­
cito e surgiram os abaixo as­

sinados. Um deles djiZlia que
não queriam pertencer a Jo­
lnvllle nem a Parati mas, sim,
formar um novo município. E­
ra 15 de setembro de 1897 e

assinado por Roberto Buehler
e Jorge Ozernlewlcz, Outro e­

ra assinado por Victor Rósen­
berg, João Butschardt e José
Koch que quertarn pertencer à
Joinville, o que, de fato, a­

conteceu em 22 de julho de
1898, quando o Governo man­
dou anexar Jaraguá a Joinvil­
Ie, nomeando 'Victor Rosen­
berg Intendente !'v1unicipal.

. Como se vê, desde cedo co­

meçaram os movimenteis e-

A Municipalidade de Para- mancipacionistas, principal-
"tí, hoje Araqaart, em 1880, en- mente pelo vai e vem entre o

viava à Jourdan um ofício, e- Paratl e dojnvllle, minuêiosa­

IOSjiando-o COm0' colenlzaõer. mente c{!ntado - por Frei Auré-
Três anos mais tarde,' em

•

lia
.

Stulzer em seu PRIMEIRO
1883, o fundador pedia ao go- LIVRO DO JARAGUA:.
verno a revogação do decreto Assim'mesmo, decorreram

de 17 de abril, que mandava 58 longos anos, para que sur­

anexar Jaraguá a Jolnvllle, A gisse a emancipação. Muitas'
petição contava com a assl- lutas se feriram e multa tinta
natura de 237 pessoas, que se gastou para imprimir os es­

queriam pertencer a' Paratí. E- critos, algl!ns inflamados, so­

ram os vai-e-vem da política da licitando a rebentação d0S

A primcípio tudo era mata

virgem e a terra pertencia a

Luiz Felipe Ma. Fernando G.
d'Orléans, primogênito do Du­
que de Némours, Conde d'Eu
e consorte de D. Isabel, her­
deira do trono do Brasil. As­
sim mesmo era o esconderi­
jo ideal para os que haviam
algures inflingido os artigos
da lei. Debaixo de frondosas
árvores e, depois com alguma
plantação, conseguiam a­

guardar os longos anos da

prescrição do delito.

V�io, então, o ano de 1876,
quando Emílio Carlos Jourdan
chegou ao Vale do Itapocu,
trazendo consigo 60 trabalha­
dores, dos quais 54 pretos e

6 brancos, todos lavradores e

quase todos originários do
norte do país, trazido em ca­

noa, do porto de São Fran­
cisco do Sul, pelo braço for­
te dos remadores comandados
pelo velho Calixto Borges.

Em 1,877, a colonia teve a

visita d0 então Governador A­
fonso D'Escragnolle Taunay,
que admirou a excelente loca­

lização e a fertilidade do so­

lo.

grilhões que nos mantinham
na condição. de esqueeldo
distrito. "Correio do Povo" tem
um razoável crédito na vei­
culação das idéias emancipa­
cionistaS, justificando o dita-
,do de que a água mole em

pedra dura, tanto bate até que
fura.
Afinal, venceu a corrente da

emancipação, com a assina­
tura do decreto nO. 565, de 26
de março de 1934, [untando
o Estado os distritos de Han­
sa e Jaraguá, para formar um

único município" sob a deno­
minação de Jaraguá, e que,
mais tarde, por decreto, pas­
sou a ser conhecido por Jara­
guá do Sul.
A instalação do novo mu­

nlcíplo ocorreu em 8 de abril
de 1934, pelas nove e meia da
manhã, no edifício da Inten­
dência Municipal, na presen­
ça do ' sr.. dr. Placldo, Olim­
pio de Oliveira, Secretário do
Interior e Justiça, repre n­

tando S. Excia., o sr. Aristi-
liano Ramos, elevando-se a

'

sede do município da .condl­
ção de freguesia à categoria
de Vila.

Na ocasião era empossado
como prefeito municipal o sr.

José Bauer, compromissando
ainda os srs. Érnesto Czer-

....niewic.z, J:s;>ão M...arcâtto e Joäd I

Crespo, Gomo membros do
Oonselho Consultivo e a ata
da instalação foi assinada por
quase uma centena de pes­
soas que acorreram ao local

para assistir os . atos oficiais,
nomes que constam à pág.
370, do 2°. Livro de Jaraguá,
do,mestre' Emílio da Silva.

'. I
Vista central da cidade centenária, vendo-se ao fundo o

Pico de Jaraguá. (Foto arquivo "Correio do Povo").

A emancipação deu novo

impulso à Jaraguá do Sul. A
princípio com algumas dificul­
dades, pois, corriam por con­

ta dos munícipes os encargos
da administração. O desenvol­
vimento industrial verificou-se
à partir da década de 50,
quando os Governos Esta­
duais se preocupavam com a

eletrificação do interior rei­
vindicado pelas comunidades
em conclaves, dos quais des­
ponta a Primeira Reunião E­
conômica' do Norte Catarinen­
se, realizada em Jar�uá do
Sul, sob a Idealização do en­
tão Prefeito Artur MüI'ler, dire-
tor deste semanário.

'

Cresceu Jaraguá do Sul en­
tre dois polca de desenvolvi­
mento: Jolnville e Blumenau.
Por isso o seu desenvolvimen­
to foi lento mas seguro. O
tempo encarregau-se de pro­
var que a caminhada dos Ja-

raguaenses estava certa, Len­

to, porém firme e decidido..
Hoje, depois de 43 anos de

autonomia administrativa, so­

mas o 3°. parqu.e fabril díver­
slflcade do Estado, um dos
dez maiores arrecadadores de

ICM, o primeiro município de
Santa Catarina que em 1974
mais se desenvolveu integra­
damenfe. Cerca de 350 indús­
trias pequenas e. médias o­

cupam-se na fabricação de
cento e tantos produtos dife­

rentes, sem gerar crises pela
diversidade de seu parque fa­
bril. Greves são desconheci­
das no rnunlclplo, 97% 'ä a po­
pulação está alfabetizada. A
cidade cresce a olhos vistos.
Ofici0samente tem os cog­

nomes de "Pérola do Vale do
Itapacu". de "Metropole do
Dinamismo" e llIe "Rainha da
Arroz", além dos honrosos U:'

. tulos de Caplla! Sul-americana

do Chapéu e Capital Latlno-a­
mericana do Motor Estandar­
dizado.

,

Jaraguá do Sul, que hoje
completa o seu 43°. ano de e­

marici.�ação, é uma colméia de
trabalho, que assenta e sua

grandeza no trabalho, e que
sé projeta entre as mais de­
senvolvidas unidades adminis­
trativas do País.

, Parabéns, Jaraguá do Sul.
Parabéns ao seu povo ordei­
ro e trabalhador. Parabéns aos

empresários de todas as ativi­
dades. 'Parabéns às autorida­
des constituldas que tudo fa­
zem pelo bem estar de .eeus

munlclpes,
Que Jaraguá do Sul siga o

seu caminho 'rumo ao : grande
destino que lhe aguarda na

constelação das grandes; e' e­
voluídas comunidades, brasl-

's8�191

IN·P·S Agencia Jaraguá do Sul:
12.a do Estado em 76

o Instituto Nacional de Previdência
Social, agência de Jaraguá do Sul in-

'

, formando os valores de arreeadação,
percentuais, totais de Guias de Reco­
lhimento e carnês; no período de janei-
ro a dezembro de 197G.

'

Pelos dados abaixo comprova-se
que realmente a �gência local, agora
contando 90m um corpc funcional a al­
tura, continua se firmando entre as a­

gências de maior . penetração e, con­
forme recentes levantamentos, situa-se
na décima segunda posição, das 28 a­

gências existentes em Santa Catarina,
sendo ultrapassada pelas agências de
Florianópolis, Blumenau, Joinville, Cri­
ciuma, Itajai, Lages, Chapecó, Rio do
Sul, São Bento do Sul, Joaçaba,. Tuba­
rão, superando as de �rusque, Canoi­
nhas, Caçador, São Miguel O'Oeste,
Timba, Videira, Concórdia, Mafra, Urus­
sanga, Imbituba, Curitibanos, Araran-

guá, São Fco. do Sul, Laguna, São Joa­
quim e Lauro Müller.

A arrecadação bruta, inclusive de
terceiros, efetuada pela agência de Ja­
raguá Elo Sól e rede bancária foi de CrS

" 56.146.705,64, representando 2,81% da
arrecadação total das agências que al­

cançou o valer de CrS 1.998;309.133.02.

o.!t totais de GRs (Guias de Recolhimen
tos)' e carnês emitidos em sua área de
atuação -Jaraguá, Guaramirim, Schroe­
der e Corupá -, foi de 35.162, que jun­
tamente com as demais 27 agências to­
talizam 1.401.001, isto em 1976.

O INPS funciona atualmente. na rua

Barão do Rio Branco, 72, onde desen­
volve tqdos os serviços atinentes a uma

agêncià, sendo que, brevemente- esta­
rá instalada de maneira definitiva em

prédio próprio, � construir, defronte ao

Mercado Municipal.
,.

"'f

TC.
� aproY_�

.

contae do -m.unicípio
O Tribunal de Contas

do Estado de Santa Ca­
tarina, conforme constou
na leitura do expediente

. da câmara, na sessão de

segunda-feir:a, emitiu pa­
recer favorável a aprova­
ção dos balancetes .men­
sais de janeiro a outubro
de 76, da prefeitura mu­

nicipal de Jaraguá do

Sul.
Segundo,o Tribunal de

Contas, os lançamentos
regulares de contabilida­
de não apresentaram ir­

regularidades ou ilegali­
dades pelo que recomen

dam a aprovação final da
egrégia Câmara de Ve­
readores de nossa cida­
de uma vez que, conso-

ante a Diretoria de Fisca-
. lização Fazendária, as

conclusões se fundamen
tarn em documentos de
veracidade ideológica
verificada nos balance­
tes. Estes balancetes se­

rão submetidos a apre­
ciação e aprovação da e­

dilidade em uma das pró
ximas sessões.

Lions Club'e de Corupá
O Lions Clube de Co­

rupá 'elegeu a sua neva direto­
ria, para o ano leonístico ....

1977 /1978, a saber: !

Presidente: Donato Seidel;
Ex-Presidente Imediato: Lauro
Blume; 1°. Vice-Presidente: Os-

car Max Seidel; 2°. Vice-Presi-' reiro: Enos Klug; Diretor Social:
dente: Waldemiro Hauck; 3°. Vi- Engelbert Oechsler; Diretor Ani­
ce-Presidente: Bertholdô Fran- mador: Hermes Derval Raduenz;
kowiak; 1°. Secretário: Oto Er- Vogais pl 1 ano: Orlando, Zan­
nesta Weber; 2°. Secretário: ÁI- canella, Artur Neuber; Vogais pl
varo Ottomar Pett; 1°. Tesourei- 2 anos: Ivo Tureck, NabOr Fer­
ro: Teodorio Werner; �o. Tesou- relra,

COMUNICADO
/

IRINEU JOSÉ RUBINI, na qualidade de advogado e procura­
dor da Sra. ERNA GüNTHER EMMENDOERFER, leva ao conhecimento de
todos que, perante o MM. Juizo desta Comarca, foi proposta AÇAO OE IN-'
TEROIÇÃO de ROOO'LPHO GUILHERME EMME�OOERFER, (Sr. RUOI) ..

.
.

A medida visa salvaguardar o patrimônio familiar, ameaça..

do de dilapidação pela prodigalidade e incapacidade do interditado em

gerir seus negócios..
.

Impunha-se, outrossim, tornar pública a citada medida, para
prevenir e acautelar interesses de quantos transaelenarem com o Sr. Ru­
di. - Vale o presente comunicado como alerta sobre o risco Ele serem seus

atos' declarados nulos ou anulados.
.

Jaraguá do Sul, 2;4 de março de.1977.

IRINEU JOSÉ RUBINI
OAB/SC 1.854 - CPF nO. 167.036.778-91

Nascimento revela
Re:abilitou 20.943

que Previdência' I

segurados em 1976
O Ministro da Previdência dos lncapacltadoa, ao desta­

e Assistência SaciaI,. Sr. Nas- car que. no decurso de 1976

cimento . Silva, . disse recente- foram atendidos" nos Centros

mente que a reabilitação 'pro- 20.9.43 s.egurados, sendo ••..

11ssional registrou, expansão
com a melhoria da qualida- 14.242 procedentes de aciden­
de de atendlmenta a segura- tes de trabalho, 6.546 das pe-

rlclas médicas e 155 de ou­

tros, enquanto em 1975, houve
um total de 16.924 atendimen­
tos: 12.659 de acidentes do
trabalho, 4.210 das perícia�
médicas e 55 de outros.

�d;f�L

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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DEPARTAMENTO ESPEcrALlZADO EM COBRANÇAS
, .

PARA TODO O ESTADO. \"', -',

- AÇÕES:' CIVEIS" CRIMINAIS E TRABALHISTÃS
.

- INVENTA�IO§- ,DES�UITES - QI;FE_�A�. FI�CAIS
- CO,NTABILIDADE MECANIZADA .

.

.; • �·CONSULTAS E PARECERES.'­
- ACIDENTES DE TRANSITO.

ACe!t�n�p-se..Ga.u'�,äS.pàr�:'fJ.ß Qomarcas de Jaraguá do Sul- Gua-"
rammm - Jolnvltle - Pomerode - Blumenau,

'.

além de outras.
D.r. MURILLO BARRETO DE AZEVEDO

.

',._. • "

• Dr. HUMBERTO PRA!)I
-

.

•

Dra. M'ARIA DA GRAÇA ASSIS,
" eöntabilista ADEMAR MENEGOnl

ASSEC ... Av. Marechal Deodoro da Fq_nseça, 98
F.one 72-0188 (Advogados) e 72-0125 (Contabilista)
89250 - JARAGUA DO SUL - SC
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Edital de ConvocáÇão
-

Pel� 6resente ficam convidados os senhores 'acionistas des­

t� sociedade àcomparecerem a assernbléla geral ordlnárla a, realízar-se
no dia 30 de,abril de 1917., pelas 8 horas, na sede social, a fim de delibe-
'rarem sobre a segl!l'imte: I

.

: ,n"

.c �

ORDEM DO D'IA
a" 1:r.

1?), piscussão é aprovação do balanço, demonstraçäo de
lucros e perdas, relatório da diretoria, e parecer do con­

selho fiscal, referente ao exercício encerrado em 31 de
dezembro .de 1976;

.

2°.} E.leição do conselho. tlscaí:
3°.) Assuntos de interesse social.
Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na sede

social sita na rua Domingos da Nova .. 102, os documentos a que se refe­
re o art. 99 do decreto-lei nr. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Jaraguá .do Sul, 28 de janeiro de 1977.
Adolfo Antonio Emmendoerfer Raim,qndo Adolfo E;mmendoerfer

Diretor-Gerente .'
,

Diretor-Técnico ."
CPF. nO. 004360469/20. , CPF nO. 004358809/34

'< f.'1"

o'

SERViÇO
MILITAR

JOVEM ,DA CLASSE DE 1959.
ALISTE-SE PARA O SERViÇO

MILITAR, DE JANEIRO
, A J.UNHO DE 1977•.

. ,

..

Alberto Bauer S.l.
)

�
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•

.

Indústria e ComércU,
•• t .": ' -

'\ , •• : .. � �. • ;;
.

CGCMF 84.429.836/0001-34

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
n "'K ',,, - .._. ���� Assembléia Geral Extraordinária

,L '," .,9,&9 "ÇonvidaH�s ,�� q�nhores Acio;�ist���_ q��� so.ciedade,
para se r,eumrém em Assembfe.la·,Geral Extraor:�mána:, a ser realizada no

próximo dla rs de ábril de <1977, às�16 horas, _ na sede secíal, .»·si�a, à Av.'
Mal. Deodoro da Fanseca/739, "nesta cidade de-Jaraquá do Sul; a fim de
deliberarem ,sqpre, ��ßeguinte� _' ,�� ,.>. , :.:

", .'
"

ORDEM DO 'DIA - .
.
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, ",. t '- Aumento do Capital Social, de Cr$ 1.�Q80;OOQt,00 para .Cr;$
3.240.000,00, rnedlante aproveitamento da .quantla de Or$c2•.1:6.Q.OQQ.OO.da
conta Fun,po.,d.e. Re.s'�árva�J.. ivr,e.s. "', :::,:�.t:::';-
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Edita;1 dà1 ·Pf'iínéi'r.a·� à ,;Segunda ",Prácâ
Em resumo (art. 687 dQ ,CPC), faz"saber o seguinte: PRO­

CESSO: Execução nr. 5580.' Exeqüente Besc Financeira S.A., E;xecutados:
José Boaventura e João Vegini. Bem a 'ser praceádo: 1) Um terreno, situa­
do neste município, no lugar denominado Ilha da FiQu'eira; c0ntendo a á­
rea de 33.750 ms2, fazendo frente com terras de Uno Jacomini, travessão
dos fundos com terras de José' 'D'ebãtin;" éxtfemändo'âé üm"làdo� côm ter­
ras de Leodato Ribeiro, e.de outro lado, com terras de Arnaldo Drews e

Francisco Micha,lskij' devidamente Registrado no Reglstro de Imóveis da
'�L''''''' '-

_ ., '1 -��-.t·� "'i 1. ,._ �,."" �._.....

Comarca, sob n!:3q�?tO, avaliado 'em Cr$ ß4.37?,00. Deposito: Com �q' PI:'Q- .

prio Executado: Primeira Praça: No dia 02 de maio p.v" à� 10,30 horas.
. Segunda Praça: No dia 16 de maio p,v., às 10,30 horas" caso o bem. pe­
nhorado não for a'rrérriatado 'na primeirâ pràça pelo v�rI'ot da avaliação' ou
preço superior, Local: Forum. Nos autos não consh(háve'r éontra; referi­
do bem qualquer ônus e nem recurso, pendente de j,ulgamento. Dado e,

passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos vinte e quatro dias do mes

de fevereiro de:> ano de mil novec1mtos e setenta e sete. Eú, Adolpho Mah­

fud, Escrivão, o subscrevi.
ROMEU JUNKES

Juiz de Direito em exercício.

�

JUIZO OE pl_REITO DA CO"MARCA DE JARAGUA DO SUL

Edital de ,Primeiro e Segundo 'Lei:lão
Em resullilo (art. 687 do CPC), faz saber o seguinte: PRO­

CESSO: Execuçã� I}r. 5665. Exeqüente Acumuladores Sanson Ltda., Exe­

cutado: Waldemiro Drews. Bens a serem leiloados: 1) Cem metros qua­
drados de tábuas de qualidac;le, avaliado ein Cr$ 25,00 o metro quadrado,
o que perfaz um total de Cr$ 2.500,00. Depósito: Com ó próprio E:x:eeuta­

do. Primeirão feilão: No dia 25 de abril p.V., às 16,00 horas. Segundo lei­

lão: No d.ia 0.9 de maio ,p.V., às � 6,00 hora�, caso ,os bens penhorados não

forem arrematados no primeiro deilão pelo, valor da avaliação ou preço su­

!?erior. Local: O do depósito. Nqs autos não con,sta haver contra referidos
bens qualquer ônus e nem recurso pendente de, julgamento. Dado e pas­
sado nesta cidade dê Jaraguá do Sul, aos vinte e quatro dias do meß de

fevereiro do ano de mil novecentos e setenta e ,sete. E;u, Adolpho Mahfud,
Escrivão, o subscrevi.

.

ROMEU JUNKES
Juiz de Direito em exercrcio.
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Oração ao Dlvíno
Espírito Santo

ADISO
_

o FUNRURAL, avisa aos pro­
prietários rurais, residentes nós mu­
nicípios de Jaraquá do Sul, Oorupâ,

.

Guaramirim e Schroeder que os car­
nês do "Empregador Rural'" exercí­
cio de 1976, encontram-se em. sua

" Rêp'resentação à Av; M�I. Öeôdoro
c

da Fonseca;., 1.09& - Jaraguá do Sul,
sendo que os mesmos deverão ser
retirados é pagQß"até 31.03.77.

. '

..�
,

Ass: Afrson Garcia l; '"

Repres. do Funrural ". ,

Espírito Santo vós que me escla­
reces tudo, que ilumin'ais todos os

caminhos, para que eu atinja: o meu
·ideal. Tu' me das o· dom divino .de
perdoar e esquecer o mal qi(e rfaé�
tfazem, que em todos es instantes de Iminha vidi'estás'cómigo, quero n,es;./:
te curto' diálogo, agradecer por tudo
e confirmar mals uma vez; que hão
quero separar-me de Ti. Pbr málbrr
que seja a ilusão material não será o

.

mínimo da vontade que sinto de um
dia estar contigo e todqs oe meus ir- i
mãos 'na glória perpétua. .

.

Agradeço-te mais uma vez. .

,,"'.
.

'.;, !3'.M:S. 'J

·A pessoa deverá fazer estaora-.
ção 3 días s'eguidos sem fazer Ö Pê'"
dido. Dentro de 3 dias será alcança':
'Cila a graça 'por mais ditrcil que seja,

Publicar assim qua. receber a
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Dr. Reincido' . 'Murara I, I'. _
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·graça, JARAGUA DO SUL
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A famrlia enlutada de.

-,
.

.

- . JUSTINA BARATTO SII-VEIRA, ... 'II. ,,JlJ

vem por:este_ meiô, ànunciar o seu falecimento ocorrido dia 19.03,1977 com
a idade de 76 anos e 4 meses e, ao mesmo tempo agradecer a todos os
parentes e amigos que enviaram flores oe coroas e' que acompanharam a
extinta até a sua última morada. ".;., • •.

-

Agradeoem em especial ao Padre Ancelmo pela assistência
espiritual e também ao Padre Antônio pelas palavras de conforto proferi-
das no cemitério..

"

_. _
. ".

, .' :

Agradecem a equipe de inspetores da FI111G1içao"Tupi, ao oor- ',.
" .• PÖ'''doc�nfe do Grupd. Escolar ty1unicipal' AjbaAo KaJl'lzler, ao cOe:>rdenader

municipal de ensirió e a todos que direta·ol!l indiretameflte celaboraram no
doloroso transe por que passarâm.

I

Jaraguá do Sul, março de 1977.., ..

Salárioo do 'Jog,ador de
.

Futebo:1
Até esta d�ta o gover­

no ainda não se introm.e­
teu ou pelo menos tentou
regulamentar o salário
do jogador de futebol.
A situação do atleta

da categoria a que es.ta­
mos nos referindo deveria
merecer maior, atenção
do governo federal no
sentido de

.

estabelecer
um teto remuneratório,
uma vez de acordo ,com

o decreto 77.210, de 20
de fevereiro de 1976, o
mesmo' está amparado
perante a Previdência
Social.

Arnoldo Alexandre· .

Num mesmo clube .0 escravidão .branca. O jQ­
salário do atleta apresen- gador é vendido, é troca­
ta uma escala divergente; do, é, negociado a bel pra­
pois existe �tleta que ga- zer dos diretores �os clu­
nha mais que um ,Minis- bes, sem, que o govefno
tro de Estado. tenha ainda determinado
Outro aspecto da vida ",ma norma regulamenta­

do atleta está na sua dora da profissão nesse

valorização excessiva. sent'do.
Por exemplo, o Coritiba Enquanto o governo f�­
comprou o gOleiro Jairo . char os olhos para a ga­
por 80 mil. e agora ven- nância dos clubes o des­
deu por 2 milhões. O go- moralizado futebol br,asi­
leiro Leão está cotado pe- .Ieiro continuará em crise.
lo Palmeiras em 5 ou mais E a maior crise dos elu-
de milhões. bes é em função do sa-
Se estabeleceu no meio lário dos a'tletas

esportivo uma espécie de E' a nossa opinião.

Aborto obriga

médico abandonar

Inglaterra

clarou que foi forçado a

abandonar a Grã Breta­
n'ha por não pOder ali e-

a 'xercer sua profissão com

plena liberdade de cons­
ciência.
Quando ele afirmou

aos. comitês universitá­
rios das Faculdades de
Medicina e ao Departa-

mento de Saúde e Segu-
'\

rança Social que não po­
dia praticar abortos" de­
vido a uma questão de
consciência, foi-lhe dito
que !:Ião, hav.ia lugar pa-
ra ele. exercer, a medici­
na dentro do Serviço Na-,
cional de Saúde, órgão
estatal inglês. (ABIM).

O prof. R. Walley, mé­
dico católico ingles, de-
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ESTADO DE SANTA CATARINA'

Prefeitura muniaipal de �araguá do' Sul'.
COMUNICAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, comunica a todos
contribuintes da Taxa de Licença para Localização e ou Renovação, que
a primeira parcela deverá ser paga até o dia 31 de março do corrente ano.

Demais informações poderão ser obtidas na Divisão de Tri�

butação da Prefeitura Municipal.
Jaraguá do Sul, 22 de março de 1977.

Victor Bauer - Prefeito Municipal

Jaraguá do Sul sediou 2.a Etapa do ,"RODOVIA DA REDENÇÃO": sete anos

C t CY:.;f':'��t'· d N t
- de luta, agora concretizada e

ampeona o a arl nense e a açao A magnífica SC-301 que a- raplenagem a partir de Gua- ferido trecho é de 60 tn, sen-

gora temos, oficialmente inau- ramirim para a BR-101. Em ja- do 30 m para cada lado do ei-

gurada dia 15 de março pas- neiro de 1974, foi licitado o xo da rodovia e valor das de-

sado, pelo governador Konder terraplen,agem e pavimentação sapropriações importou em

Reis, teve um custo nos ser- do trecho a partir de Jara- Cr$ 1.810.405,53.
viços de desapropriação, im- guá do Sul numa' extensão Foram executadas também

plantação, pontes e viadutos, de 29,0 km, o qual teve início 4 (quatro) obras de arte espe-
pavimentação e sinalização de em fevereiro do mesmo ano, ciais sendo:

Cr$ 53.426.146,06. Seu início sendo atacado os dois servi- - Ponte sobre o Rio Piraí,
deu-se a 02 de fevereiro de ços. numa extensão de 55,0 m e

1970 e término (com sinaliza- O término da terraplenagem largura de 8,60 m e seu custo

ção), a 01 de março deste a- deu-se em 15 de julho de importou em Cr$ 421.760,00.
no empregando as seguintes 1976 e teve um custo de Cr$ Teve seu início em 16.08.73 e

firmas: 13.118.810,50, enquanto que foi concluída em 18.11.74.

implantação: Aztto S.A. o término da pavimentação - Prolongamento c/a pon-

Engenharia e Empreendimen- deu-se em 30.10.76 com um te sobre o Rio Itapocuzinho
tos; implantação e pavimenta- custo de Cr$ 32.668.865,80, numa extensão de 18,0 m, te-

ção: Empresa Beta de Cons- excetuando-se o custo de a- ve seu início em 15.09.75 e

truções S.A.; ponte sobre o quisição e transporte dos ma- término em 20.12.76, com um

rlo Piraí: Construtora Marna teriais betuminosos e cinzas custo de Cr$ 888.328,00.
Uda.; complemento da ponte que importou em Cr$ - Viaduto sobre a RFFSA

sobre o rio Itapocuzinho e 3.044.076,23. com uma extensão de 36,00
ponte sobre o Canal do DNOS: A pavimentação foi execu- m e largura de 9,60 m .e seu

Construtora Marcondes Uda.; tada com Uma camada de custo importou em Cr$ ....

viaduto sobre a R.F.F.SA.: sub-base de solo estabilizado 664.800,00. Teve seu início em

Construtora Marcondes Ltda. (Quartizito) metamórfico) de 15.09.75 e foi concluído em

Características 33 cm e 20,0 cm de brita gra- 18.05.76.
Técnicas duada, além de 5 em de con-

Rodovia: SC-301 ereto betuminoso usinado à
Trecho: Jaraguá do Sul-Gua- quente, numa largura' de ....
ramlrtm-aa-tct. 7,20 m, e acostamentos com

Este frecho teve seu início tratamento superficial' simples,
no dia 02 de fevereiro de e largura de 2,50 m.
1970 com a execução de ter- A faixa de domínio do I'e-

Na piscina do Beira Rio Clube de Campo
de nossa cidade, foi desenvolvida no domingo'
que passou a 2a. Etap� do Campeonato Cata­
rinense de Natação, da Federação Aquática de
Santa Catarina com a participação da Associa­
ção Atlética Banco do Brasil de ltajaí, Grêmio

,

Esportivo Olfmpico de Blumenau', Joinville Tê­
nis Clube, de Joinville, Beira Rio Clube de

Campo de Jaraguá do Sul, Lira Tênis Clube de
Florianópolis, Sociedade Ginástica de São B.
do Sul e Clube Caça e Tiro de Blumenau. Es­
tas equipes participaram das 22 provas cons­

tantes da segunda etapa, dirigidas por profes­
sores e alunos da Escola de Educação Física
de Joinville, cronometrístas da Eletromotores
Jaraguá S.A., João Kioschi como árbitro geral,
os professores Murillo e Dumas como juízes da
competição, que contou, inclusive, com elemen­
tos da equipe de natação da Escola Técnica
Federal do Paraná, de Curitiba, que deu brilho
todo especial a mais esta etapa de natação,
demonstrando a alta performance que possuem.

Como nota de destaque, destaca-se a in­
cansável participação de Sigmar Benno Lucht,
da Escola de Educação Física de Desportos
de Joinville e do prefeito Victor Bauer, que
mandou instalar arquibancada nas bordas da

piscina para que os expectadores pudessem
assistir de modo mais confortável os atletas na

piscina. O bom tempo reinante na oportunlda­
de contribuiu para que mais esta etapa fosse
coroada de êxito e a organização primorosa se

fez sentir pois nenhuma irregularidade foi cons­
tatada.

, Este jornal num ato de JUStiça esteve pre­
senciando, através do redator desta coluna,
algumas provas, torcendo pelos atletas de Ja­

raguá do Sul que aliás estão de parabéns, co­
mo também o está o técnico, professor Arlo­
valdo Xavier dos Santos - Arizinho - pelo pre­
paro dado a eles, resultando, no cômputo ge­
rai, o terceiro lugar para a categoria feminina
e quarto lugar para a masculina. Os resulta-'
dos oficiais (somente dos atletas de Jaraguá do '

Sul, devido a exigüidade de espaço) foram os

seguintes:
1a. Prova - 100 m Nado Livre Adult,o Mas­

éulino - 70. José Roberto Fructuoso - B. Rio;
2a. Prova - 100 m Nado Livre Adulto Feminino

,40. Lígia Braun ', Beira Rio - 50. Cristiane Do­
nini - Beira Rio; 3a. Prova - 100 m Nado Livre
Infantil Masculino - 30. José Moacir, 70. Mauri-'
cio dos Reis - arnbos do Beira Rio; 4a. Prova -

100 m Nado Livre ,Infantil Feminino - 10. Heidi
Werninghaus - Beira Rio, 20. Valsy Voigt - Bei-

ra Rio; 5a. Prova - 25 m Nado Costa Mirim Mas­
culino - to.Sérqlo Piazera - Beira Rio, 80. Fer­
nando Guenther; 6a. Prova - 25 m Nado Costa
Mirim Feminino - 50. Fabiane Dornbuch - Beira
Rio, 60. Luciane Hasse - Beira Rio; 7a. Prova -

400 m Nado Livre Aspirante Masculino - 40. Ro­
naldo Fructuoso - Beira Rio; 8a. Prova - 100 m

Nado Peito �nfantil Feminino - 50. Katia Piaze­
ra - Beira Rio; 9a. Prova - 100 m Nado Peito
Infantil Masculino - 10. José Moacir - Beira Rio;
10a. Prova - 100 m Nado Golfinho Adulto Femi­
nina - 20. Cristiane Donini - Beira Rio; 11a. Pro­
va - 100 m Nado Golfinho Adulto Masculino -

Sem participação; 12a. Prova - 400 m Nado li­
vre Aspirante Feminino - Sem partlclpação:
13a. Prova - 200 m Nado Medley Infantil Mas­
culino - 70. Jean Benno - Beira Rio; 14a. Prova
200 m Nado Medley Infantil Feminino - 10. Hey­
de Werninghaus - Beira Rio 20. Viviane Dorn­
buch - Beira Rio; 15a. Prova - 100 m Nado Gol­
finho Juvenil Masculino - Sem participação; 16a.
Prova - 100 m Nado Golfinho Juvenil ,Feminino -

20. Márcia da Silva - Beira Rio; 17a. Prova -

4x100 m Nado Revezamento Infantil Masculino
30. Equipe Beira Rio - Jaraguá do Sul; 18a. PrQ­
va - 4x100 m Nado Revezamento Infantil Femi­
nino - 10. Equipe Beira - Jaraguá; 19a. Prova -

400 m Medley Aspirante Masculino - Sem par­
ticipação; 200. Prova - 200 m Medley Aspirante
Feminino - Sem particpiação; 21a. Prova 4x100
m 4 Estilos revezamento Adulto Masculino -

Sem participação; 22à. Prova - 4x100 m 4 Es­
tilos, revezamento Adulto Feminino - 30. Equipe
Beira Rio - Jaraguá.

RESULTADO FINAL
Feminino

1. lugar: Lira Tênis Clube
2. lugar: Olímpico
3. lugar: Beira Rio
4. lugar: AABB-Itajaf
5. lugar: Joinville T.C.
6. lugar: Caça e Tiro
7. luqar.. São Bento

Masculino:
'

1. lugar: Lira Tênis Clube 135 pontos
2. lugar: Olímpico 130 pontos
3. lugar: AABB-Itajaí 49 pontos
4. lugar: Beira Rio, 48 pontos
5. lugar: Caça e Tiro 35 pontos
6. lugar: São Bento 22 pontos
7. lugar: Joinville T.C. 7 pontos

NOTA: Na categoria masculina, a diferen­

ça do Beira Rio para com a AABB-Itajaí foi de
apenas 1 ponto.

123,5 pontos
116 pontos
96 pontos
38' pontos
22,5 pontos
11 pontos
2 pontos

Notícias de' Corupá
Tupy inicia obra da
eletrificação rural

A ,Construtora Tupy, r esolveu dar início na

obra de Eletrificação Rural na localidade de Isa­
bel Alto, Município de Córupá, cuja Ordem de

Serviço expedida pela ERUSC, terminou o pra­
xo em 26.11.76, isto é com seis meses de atra­

so, pois o início dos trabalhos estav� previsto
para 26.09.76 com prazo de conclusao em 60

,

dias. Este foi motivo para a Construtora Tupy
ser criticada na Câmara Municipal de Corupá.

Comissão de Defesa Civil

O Prefeito Municipal Engelbert Oechsler,
baixou Decreto nomeando os novos membros

da Comissão de Defesa Civil de Corupá, sendo
Presidente o Vice Prefeito Adelino Hauffe e Se­

cretário Executivo o vereador Ernesto Felipe
Blunk, além de vários membros do Comércio,
Indústria e Profissionais Liberais.

.

Câmara reuniu-se quinta-feira
A Câmara Municipal mudou o dia da reu­

nião' nesta semana para quinta-feira em virtu­
de da visita do Governador à Jaraguá do Sul

na inauguração da SC-301, na ocasião parti­
ciparam o Prefeito Municipal e a Mesa Direto­
ra do Legislativo,' motivo da transferência do dia
da reunião ordinária.

Primeiro projeto do' LegislatIvo
Na reunião de quinta-feira o vereador, Er­

nesto' Felipe Blunk, LIder do Governo Munici­
pal, 'apresentou o primeiro, Projeto de Lei de 0-

rigem do Legislativo. O referido vereador pre­
,tende alterar o ítem IV da Lei 229 substituindo

> o feriado municipal de Imaculada Conceição de
8 de dezembro para o dia de Corpus. Christi.

'

,

Justifica o edil, que no dia de Corpus Christi,
quando a Igreja realiza procissões do Corpo de
Deus, poucos católicos podem participar do a­

contecimento por ser um dia de trabalho nor­

mal. Enquanto que no dia de Imaculada Con­
ceição a Igreja não realiza nenhuma comemo­

ração, bem como no mês de dezembro nas vés­
peras da Festa natalina 'é mais intenso á ativi­
dade comercial e industrial e os feriados são
em números maiores além das férias que são
concedidas naquela época.

O mesmo vereador pediu envio de ofício
a ERUSC, para que aquela empresa informe
das possibilidades de ser estendida eletrifica­
ção rural nas localidades de: Rios Corrêa, Rio

, Novo Alto, Caminho do Morro, Osvaldo Amaral,
Tifa Sellmer e Estrada Rio Paulo Pequeno. A
eletrificação rural é importante para o desen­
volvimento e melhores condições de vida ao
nosso agricultor, que dia a dia vem encontran­
do maiores dificuldades para sobreviver pois
não tem condições de competir com os grandes
agricultores.

.

O vereador Erminio Moretti, líder da Arena,
solicitou que o Prefeito Municipal reabra a li­
gação da Estrada Caminho do Morro com a Es­
trada Garrafão, pois os moradores daquela re­

gião encontram dificuldades em escoar seus

produtos em virtude da falta daquela Iigaq:ão
em boas condições.

Corupá, 18.03.77 - Ernesto F. Blunk

Dê valor ao que. é seu!

Leia, Assine, Divulgue e Anuncie.

CORREIO DO POVO, o Jornal legitimamente Jaraguaense.

" .. I"

AVIS.O

- Ponte sobre o Canal do

DNOS, com uma extensão de
17 m e largura de 8,60 m, te­
ve seu início em 15.09.75, e

foi concluída em 13.04.76, com
um

.

custo de Cr$ 309.100,00.

preços
estudantes

Dentre os inúmeros as­

suntos discutidos e abor­
dados na reunião. da Câ­
mara de nossa cidade,
segunda f eira, um deles
e talvez o de maior im­
portância relaciona-se
com a indicação do ve­

readoi' Heinz Barrel, no

sentido de que seja. ex­
pedido ofíCio ao prefeito
municipal, para que este
interceda junto a dire­
ção da Viação Cariari­
nho para concessão de

preço especial às passa­
gens de ônibus circula­

res, principalmente aos

estudantes do interior,
que adquirem suas pas­
sagens pelo sistema de

passes.
O propositor da indi­

cação justificou seu pe­
dido dizendo que a Via­

ção Canarinho com ex­

clusividade explora o ra­

mo de transportes cole­
tivos e ônibus circulares
e que, ao seu ponto de
vista, está. EXPLORANDO
os seus usuários, princi­
palmente a classe estu­
dantil, mais precisamen­
te a do interior, que es­
tudam em Escolas e Co­
légios do centro da el­
dade. Citando exemplos,
o vereador Bartel disse
que um bloco de passes
que antes custava 120

Vereador Heinz· Bartel quer
• •

especiais

passagens
ônibus

nas

de
cruzelros, custa, agora,
160 cruzeiros isto no tra­

jeto Rio Cêrro (sua zona

eleitoral) para Jaraguá.
As demals empresas co­
bram CrS 4,50 por' pas-

..sagem. avulsa enquanto
que a Canarinho cobra
CrS 5,00. Pelo sistema de

passes, a citada empre­
sa já leva vantagem de
cobrar antecipadamente
e por este fato solicitou

seja efetuado um preço
mais acessível pois há
famílias que possuem de
um até três elementos
estudando e as tarifas e­

levadas oneram muito no

orçamento familiar.

UDER DO
GOVERNO
SOLIDÁRIO
José Alberto Klitzke,

líder do governo parabe­
nizou-se. com o lider da
Arena, o propositor da
indicação,' fazendo uma

emenda (aceita) para
que os beneficios da
concessão de descontos
se estendam também aos
operários que diariamen­
te utilizam os coletivos
como meio de transporte
à seus lugares de traba­
lho, tendo recebido Inte­
'gral apoio das duas ban­
cadas. Realmente acha­
mos, nós da imprensa,

"

a

..

que não é concebível tais
disparidades de preços'e
todas as indicações des­
ta natureza que tem ob­
jetivo. único de benefi­
ciar nossos estudantes e

'Operárias terão sempre
nosso irrestrito apoio.

SUGESTÃO
Levantado o problema

do aumento das tarifas
de ônibus, sugestiona­
mos ao senhor prefeito
para que junto a direção
da empresa encontre
uma soluçã'o quanto aos

horários dos coletivos,
pois os mesmos NÃO
MANT�M seus horários,
gerando com isso des­
contentamento geral en­

tre os usuários, princi­
palmente ao meio-dia
que, além de pagarem
taxa de transporte eleva­
da, se comparada com

outros centros prõximos
de Jaraguá, ainda têm

que agüentar desaforos

por parte de alguns mo­

toristas e eebradores, Se
ninguém reclama, pensa­
se que está tudo a mil
maravilhas Seria conve­

niente umä tomada de
posi�ão para coibir estes
abusos que vem preJudi.
cando sensivelmente a

populaçlo faraguaense.
Que tal uma solução!..
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EDITALI' DE
-

CITACAO
o 'Doutor R'omeu Junkes, Juiz de Direito em exercício nesta Comarca de

Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc•••

.
FAZ SABER aos que o presente edital de citação virem ou

dele conhecimento tiverem e interessar possa, com o prazo de 30 dias,
, que por parte de Dr. Sérgio Gerhard, através seu bastante procurador, ad­
vogado dr. José A. Nonneriniacher, lhe foi dirigida a petição inicial do se­

guinte teor: Exmo: Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Jaraguá do Sul.

Propondo, perante V. Exa. a presente ação de execução, com fundamen­

to nos arts. 566, 1 e 585, 1 do CPC, diz Dr. Sergio Gerhard, brasileiro, ca-
,

sado, advogado, com escritório profissional à rua Gen. Neto, 52; em No­

vo Hamburgo, RS., por seu procurador infrascrito, "ut" instrumento pro­
curatório incluso (Doc. n. 1), contra Dylson Hylbert Rutkosky, brasileiro,
casado, industrialista, residente e domiciliado em Jaraguá do Sul, SC., à
Rua Jorge Ozemlswlcz, 1.277, o seguinte: 1) o Suplicante tornou-se cre­

dor do suplicado pela importância líquida e certa de Cr$ 22.300,00 (vinte e

do� mil e trezentos cruzeiros), corporificada pela inclusa Nota Promissó­

ria (doc. n. 2) vencida em 26.07.76, devidamente protestada (Doc. n. 3); 2)
As tentativas amigáveis para o recebimento de seu crédito, resultaram to­

das infrutíferas, razão pela qual recorre ao Poder Judlclárlo, Ante o ex­

posto, requer mui respeitosamente a V. Exa. se digne determlnar a expe­

dição do competente mandato de citação e penhora executiva contra o

devedor, a fim de que o mesmo pague em 24 horas, o valor principal de
Cr$ 22.300,010 (vinte e dois mil e trezentos cruzeiros), acrescido dos juros
de mora, despesas de protesto (Cr$ 61,00), custas processuais e honorá­

rios advocatícioS, estes, fixados em 20% sobre o valor da causa, além de

outras' cominações legais, sob pena de ver penhorados tantos bens quan­

tos bastem ao integral pagamento reclamado e seus acessórios. Protesta

por todos os meios de provas em direito admitido. Dá a causa o valor de

Ct$ 22.400,00. Nestes termos Pede Deferimento. Jaraguá do Sul, 13 de ou­

tubro de 1976. pp. José Alvaro Nonnenmacher. Despacho exarado na pe­

tição inicial. R. h. R. e a-se. Expeça-se o mandado executivo. Em, 03.11.76.

(a) - Alvaro Wandelli Filho - Juiz de Direito. Despacho exarado à fls. 17.

R.h.J-se. Defiro. com as formalidades de Lei. Prazo do edital: 30 dias. Em,
15.02.77. (a) - Alvaro Wandelli Filho - Juiz de Direito. Encerramento: Em

virtude do que foi expedido o presente edital, pelo qual cita e executado

Dylson Hilbert Rutkoski, atualmente em lugar incerto e não sabido, por to;.,

do conteudo da petição inicial, digo, da petição inicial retro transcrita e

para que pague em cartório dentro do prazo de 24 horas, a importância
de Cr$ 22.300,00 do principal, mais juros de mora vencidos e vincendos,
custos, honorários de advogado na base de 20% sobre o total apurado e

demais cominações legais, se assim não o fizer, digo, ficando citado ain­

da, para, querendo oferece embargos à execução, -ne prazo de 10 dias,
sob pena de não o fazendo se presumirem como aceitos pelo executado,
como verdadeiros, os fatos articulados pela exeqüente, tudo na conformi­

dade da petição inicial e despachos retro transcritos. Em, para que che-

, g.ue ao conhecimento de todos e do executado em lespecial, foi passado
o presente edital de citação, que será afixado no local de costume, às por­
tas do Forum e publicado pela imprensa oficial e local na forma da ler.

'

Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos sete dias do mes de

março do ano de mil novecentos e setenta e sete. Eu, Adolpho Mahfud,
Escrivão, o subscrevi.

ROMEU JUNKES
Juiz de Direito em exercíclo.

Ambientes, Costumes, Civilizações
Baixa Natalidade e Egoísmo

Paulo S. Meira

gresso de Munique, reve­
lou que se a progressão
do número de divórcios
e' de casais sem filhos
continuar, não haverá
mais famílias nos EUA
por volta de 1990.
Os cônjuges fogem,

portanto, da vocação a

que foram chamados pa­
ra se santificarem, e cujo
fruto natural são filhos
numerosos. E o desejo
de gerar filhos não deve
se originar primordial­
mente no fato de torná­
los herdeiros de bens e

riquezas, quanto na dis­
p'osição de educá-los co­
mo seguidores da verda-

sO-opu8J8daJd '9:1 8J!ap
para a vida eterna.

'

apenas 10% de jovens
mulheres casadas dese­

jam ter mais que duas

crianças e 20% não de­
sejam nenhum filho.

Os homens demons­
tram o desejo de aban­
donar a família. As mu­

lheres, p'or sua vez, de­
sejam que cresça sua a­

tuação na sociedade.
Desta forma, os filhos
são encarados como car­

ga cada vez mais pesa­
da dentro dessa vrsao

egoista da vida familiar.
Nos EUA, um milhão

de maridos abandona a­

nualmente suas famílias
na ilusão de encontrar a­
lhures a felicidade. Um
especialista norte-amert-'
cano, presente ao Con-

"Filhos, só mais tar­
de". A resposta evasiva
termina eom um signifi­
cativo "talvez". O leitor
certamente conhece, co­
mo eu, casais que as­

sim pensam, falam e de­
sejam continuar estéreis,
a fim de gozar ao máxi­
mo a vida:
Em fins do ano pas­

sado realizou-se em Mu­
nique um congresso in­
ternacional de especia­
listas em demografia.
Nessa ocasião, Marx
Streibel, ministro báva­
ro, chamou a atenção pa
ra o fato de que seu país
possui hoje a mais baixa
taxa de natalidade do
mundo. De fato, pesqui­
sa recente r4!tvelou que
na Alemanha Ocidental

�

(ABIM)

S·HI A R P I
TAMBÉM É COM A

G R A F I C A A V E N IDA LTOA.
I!

Estado de ,Santa Catarina

Prefeitrrra MrrniGi�al ne Jara�uá nO Sul

PR OI BI çÃO
Por ordem do Senhor PREFEITO MUNICIPAL, fica terminan­

temente proibido o Comércio Ambulante de BIJUTERIAS, ARMARINHOS,
ROUPAS, FAZENDAS, TAPEÇARIAS, REMÉDIOS, RELóGIO'S, RIFAS, etc.,

'

em qualquer logradouro ou via pública do Município de Jaraguá do Sul,
sem a devida autorização da Prefeitura' Municipal.

'

A Inobservância da presente proibição implica na APREEN­
SAO das mercadorias em poder dos infratores.

Jaraguá do Sul, 04 de março de 1977.
VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

Irmão! (mmeD�õrler �.I. -. [oménio e Imnortatão '

CGC 84.429.786/0001-57'
. ,

'"

A V I S o
Em cumprimento ao disposto no art. 99 do Decreto-Lei nO.

2627, de 26 de setembro de 1940; comunicamos que encontram-se à dis­

posição dos senhores acjonlstas, na sede social, na Avenida Mal. Deodoro
da Fonseca, 557, em Jaràquá do Sul, os documentos das Letras A, B e C,
do mencionado art. 99.

Jaraguá do Sul, 09 de fevereiro de 1977.
Adolfo Umbelino da Costa ,- diretor - CIC 113 767 249-87

Maria Ligia da Costa - Ger. Administrativo - CIC 113 767 249-87

Alberto Bauer. ·,S.A. - Indústria e 'Comércio
CGCMF 84429836/0001-04

,
E�ITAl DE CONVOCAÇAO

ASSEMBLI:IA GERAl,. ORDINARIA

.

São convidados os Senhores Acionistas desta- sociedade,
p�ra s� reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada no pró­
ximo dla 15 de abril de 1977, às 15 horas, na sede social, sita a Av. Mal.
Deodoro da Fonseca, 739, a fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1. 'Discussão e-deliberação sobre o Relatório da Diretoria,
Balanço Geral, demonstração da conta "Lucros e Per­
das" e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercr­
cio encerrado em 31 de dezembro de 1976;

2. E.leição .da piretoria e fixação de sua remuneração;
3. Assuntos diversos de interesse social.

AVISO AOS ACIONISTAS
.

Avisamos aos senhores acionistas que se encontram à sua

di�posição, na sede da empresa, os documentos de que trata o art. 99 da
Lei 262� �e 1940 e a"!. 133 da Lei 6.404 de 15-12-76 (Nova Lei das Socieda�
des Anönlmas), relativos ao exerclclo social encerrado em 31 de dezem­
bro de 1976.

Jaraguá do Sul, 28 de fevereiro de 1977.
Alberto Bauer S.A. - Indústria e Comércio

VICTOR BAUER - Dir.-Presidente
CPF/MF 004358139

I.
I'

I·

I �

I,

I,

Comércio e Indústria Schmitt S.A.
CGCMF No. 84429984/0001-10

EDITAL DE CONVOCAÇAO
ASSEMBLÉIA GERAL O'RDINARIA

Pelo presente Edital de Convocação; são convidados os se­
nhores acionistas da firma Comércio e Indústria SchmiH S.A. à reunirem­
se em Assembléia Geral Ordinária, que será realizada na séd� da socieda­
de, � Ru� Walter Marqu�rdt nr. 1.588, nesta cidade, às quinze (15) horas
do d!a trinta (30) de abríl do corrente ano a fim de deliberarem sobre a
seguinte

'

ORDEM DO DIA:
1 . Exame, discussão e aprovação das contas cerrespon­

dentes ao B.alanço e Demonstração da Conta lucros e

Pe�d�s, encerrado em 31 de dezembro de 1976.
2. Elelçao da Diretoria para o triênio 1977 a 1980
3. Eleição do conselho fiscal e suplentes para o ·exercrcio

de 1977/1978.
'

4. Assuntos de interesse social.
Jaraguá do Sul (SC), 28 de fevereiro de 1977.

ARNOLDO l. SCHNiITT - Dir. Presidente

A V I S O:
Acham-se à disposição dos senhores acionistas na séde

social, os documentos de que trata o art. 99, do decreto-lei 2.627 de 26 de
setembro de 1940.

Comércio e Indústria SchmiH S.A.
Arnoldo SchmlH - Dir. Presidente

,

Prestigie o que é seu!
CORREIO DO POVO, o genuinamente jaraguaense está hã 57

.

.

anos difundindo o que.é nosso.

leia, Assine, Divulgue e Anuncie neste semanário

,

I,
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Peeuloríe Rio
I

molha 5.A. CGC. MF�· 84430 164/0001·49
Rua Domingos da J�ova, 102 - Jaraguá do Sul·- Santa Catarina

RELATóRIO DA DIRETORIA
Senhores acionistas.

cumorrndo dlsposlções legais e.estatutárias submetemos ao exame dos senhores acionistas o resultado das nossas atividades no e­
xerolclo findo em 31 de dezembro de 1976, compensado no Balanço Ge ral e demonstração da conta Lucros e Perdas que acompanham o pre­
sente relatório. Pelo exame desses documentos poderão os senhores acionistas formar um juizo exato sobre o movimento des negócios e a si­
tuação financeiro-econômica da sociedade. Q'ualquer esclarecimento que por ventura julgardes necessário queiram por obséquio manifestá-lo com

sinceridade, a fim de que tenhamos a oportunidade de pormenorizar tudo quanto nos fôr solicitado.
.

Jaraguá do Sul, 28 de janeiro de 1977.

Adolfo Antonio Emmendoerfer-Diretor Gerente
Raimundo Adolfo Emmendoerfer-Diretor Técnico·

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

ATIVO
Imóvel e Estável:

Bens Imóveis; Bens Móveis; Mäqulnas e Instalações
Verculos e Semoventes; Imóveis Reavaliados; Má­
quinas e Instal. Reavaliadas; Beris Móveis Reavalia-
dos; Veículos e Semoventes Reavaliados 2.624.832,44

Realizável a Curto e Longo Prazo:

Sacos; Duplicatas a Receber; Mercadorias cl esto­
que; Depósitos p/SUDENE; Adicional BNDE; Partici­
pações; Depósitos pl SUDEPE; Depósitos pl EMBRA-
TUR; Depósitos p/EMBRAER; Depósitos p/ Obrigo
ELETROBRÁS; Contas Correntes; Depósitos plFUN-
DESÇ; Depósitos p/REFLORESTAMENTO 3.241.706,90

Disponível:
Caixa Matriz; Caixa Filial; Bancos 588.025,10

Resultado Pendente:

Depreciações Pendentes; Seguros a Vencer
Contas de

.

Compensação:
Ações em Caução; Valores Segurados;· FGTS

24.887,64

4.626.358;93

11.105.811,011TOTAL DO ATIVO .... .... .. ..

PASSIVO

Não Exigivel:

Capital; Fundo de Reserva Legal; Fundo de Deprecia­
ção; Fundo para Devedores Duvidosos; Fundo de Cor­
reção do Ativo; Fundo de Depreciação das Correções;
Fundo de Ações Bonificadas; Fundo de Correção Mo­
netária das Depreciações; Reserva para Aumento de
Capital 4.011.119,16

.

,Exigível a Curto e Longo Prazo:

Dividendo; Obrigações a Pagar; Bancos; Contas cor­
rentes; Instituições de Previdência; Titulos Desconta-

.

dos; Contas Oficiais; Contas a Pagar 2.468.332,92

Contas de Compensação:

Caução da Diretoria; Contratos de Seguro; FGTS· 4.626.358,93 .

11.105.811,01TOTAL DO PASSIVO ... _.' .. , .... v•..........
i ' '

DEMONSTRATIVO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

D�BITO CR�DITO

Raimundo Adolfo Emmendoerfer. '

Diretor Técnico - CPF N°. 0"04358809/34
PARECER DO CONSELHO FISCAL

\ Os membros do conselho fiscal da FECULARIA RIO MOLHA S.A., desobrigando-se das atribuições inerentes ao cargo que exercem

na sociedade, declaram que examinaram o relatório, balanço e conta lucros e perdas referente ao exercíclo findo em 31 de dezembro de 1976, en­
contrando os mesmos em perfeita ordem e regularidade, pelo que, são de parecer que os referidos documentos, bem como os atos praticados pe-
la diretoria durante o exercíclo em apreço, sejam, aprovados pela assembléia, sem restrição alguma.

.
,

Jaraguá do Sul, 31 de janeiro de 1977.

Francisco F. F,ischer - CPF nO. 005720809/04 Eugenio J. da Si-Iva - CPF nO. rr09952669/72 Gesa R. Fischer - CPF. nO. 004350749/20

Sacos, 'Lenha, Vencimentos,' Salários e Férias; Fretes, Car­
rétos e Embarques, Despesas Gerais, Impostos e Taxas,
Comissões, Juros e Descontos Pagos, Premios de Seguros,
Contrib. pl Instituições de Prevíi:lência, Salário Famllia, Sa­
lário Educação, Fundo de Garantia do Tempo de Serviço
Prejurzos Diversos, Programa de Integração Social, Salá­
rio MaterniClade, Despesas Filial, Depreciações Pendentes,
Fundo de Depreciação, Fundo de Depreciação das Cor­

reções, Fundo de Reserva Legal, Fundo pl Devedores Du­

vidosos, Reserva pl Aumento de Capit�l, Dividendo

SOMA ..............•...•. , ..

6 ..746.345,40

6.746.345;40

Adolfo Antonio Emmendoerfer ,

Dir. Gerente .. CPF nO. 004360469/20

Mercadorias, Rendas Diversas, 'Juros e Descontos Recebi­
.

dos, Reversão. do saído do Fundo para Devedores Duvi..
dosos, Capital de Giro Próprio. .6.746.345,40

IN GOTTES Mortífero'.
.

'HAND
• • •

Dein Leben, Liegt in Gottes Hand, -

Dies Wort so voller Zuversicht,
Schlingt sich als unzerrelssbar Band

Von dir zu GoUes Angesicht�

mas

econômicoDem Mutigen hilft Gott allein,
Darum, o Mensch, verzage nicht,
Steig In dein Lebensschifflein ein

Und fahr' hinaus in Sturm und Gischt.
Um dos problemas das forças de defesa

de um país é o alto custo de manutenção dos
veículos blindados, cuja SOfisticação (e conse­

quente índice de quebra) traz altos custos e a

dificuldade de reposição de peças. A questão"
foi solucionada por unia empresa nacional, a .

Engesa, que ao projetar seus blindados - como

o Cascavel - eliminou toda a sofistiêação des­
necessária e utilizou ao máximo peças comuns

de caminhões, de larga produção, ou então

partes intercambiáveis com sua linha de viatu­
ras militares. O baixo custo de aqulslção e 0-

'peração do Cascavel, bem como seu ármamen­
to (eflclente canhão de 90mm e metralhadora
coaxial 7.62 Nato), tornaram-no um dos trderes
mundiais entre os carros leves de combate e

reconhecimento.

Und ruft Er:· willst du Bootsmann sein?

Dann wirf nicht gleich das Ruder hin,
Dann sei bereit und sl;lg nicht Nein,
Bedenke deines Lebens Sinn.

/

Ergreif' das St�uer und fahr' los,
Setz' über Alles deine Pflicht,
Leg' nicht die Hande'in .den Schoss,
Dem Saumigen, dem hilft GoU nicht.

Erst komm.t die Arbeit, dann das Spiel,
Nimm du dein Schicksal In die Hand,
Schau unbeirrt nur auf dein Ziel,

.

Mit GoU bringst du dein Schiff an Land.

Rudolf Hirschfeld, São Paulo

. Raimundo Adolfo .Emmendoerfer
Contador - CRC SC nO. 1550

MEU. BILHETE
Mário Tavares

Jaraguá do Sul

. N�ns re�pingo� sobre a vi�a política, .a��i- v� deste bilh.ete, o teu afastamento da vida po-
nlstratlva e lndustrlal desse Já teu murucrpro, Htlca. Capacidade tens. Qualidade cívica, tam-
não posso deixar de incluir, neles, teu nome. bém. Superioridade do que outros que subiram

. É que, meu amigo, o esforço que tens tido pa- não resta dúvida. O que está havendo contigo"
ra levar Jaraguá do Sul a esse atual grau de meu amigo. é mesmo falta de interesse pela
grandeza não pode ser olvidado. Sei que, pre- coisa. Poucos dIas atráz, estive ar em Jaraguá
senteniente, estás completamente afastado da do Sul procurando me entender com a direção
politica, Mas ,porque? Já não foste, por esse atual do nosso velho semanário "Correio do Po­
povo eleitor, a mais de um posto eletivo? De- vo", de tanta estima do nosso saudoso Artur

. putado estadual,. fizeste tua presença naquela Müller, a fim de pô-lo em circulação. pelo me­
Casa, com bela atuação, pugnando- pelo, pro- nos duas vezes por semana. Não encontrei seu
gresso da terra onde vives, até hoje, há mats principal diretor para dar-lhe a idéia, ou, quem
de quarenta anos, todos teus filhes,. ao que me sabe, o compromisso de assumir essa respon­
parece, nascidos jaraguaenses, abrangendo tua sabilidade. Acredito que me credenciarias nes­

estima, que sou testemunha, à nossa já hoje um se sentido e também cooperarias na bi-clrcula­
tanto esquecida Corupá, desde quando distrito, ção semanal. Esse jornal é uma tradição que vai
daí, Hansa Humboldt, Unhamos, ali, o empenho se finando, aí entre vocês, por. falta de entu­
de projetá-Ia no seio da comunidade catarinen- siasmo. Jaraguá muito lhe deve, como velho ver�
se. Ainda te deve muita coisa nossa classe de culo do seu progresso e também, afirmamos, de
serventuários de Justiça, quando de tua presen- sua cultura. Não. levará multo tempo que tere­
ça, como secretário do Interior e Justiça, no mos, nessa cidade, pelo porte de sua importân­
governo Celso Ramos. Foste um defensor da cia, um jornal diário. E quem tem autoridade e

infeliz classe, refiro-me aos aposentados, reco- capacidade, e e.stímulo natural para isto? O
nhecendo"e influindo, ativamente, na sua secre- "Correio do Povo", menina dos olhos do Artur.
taria, para uma melhora nos seus vencimentos, Bem. Nessa minha visita, pretendia cavaquear
há longos e torturados anos. Não conseguiste, um pouco contigo, em. relação à vida atual des-
todavia, teu louvável intento. Isto não é de se sa terra, sua pol!tica e sua gente, principalmen­
estranhar, quande todos n6s, aposentados, re- te agora que temos, na Prefeitura, o Bauer, com
conhecemos, Com amargura, o esquecimento o qual mantemos unia velha estima. Não foi pos­
nesse sentido, por parte de todos os governos, srvel te avistar, na ocasião. Todavia, noutra 0-
com uma única exceção, o de Ivo Silveira, quan- portunidade teremes um bate-papo. Alguma col­
do na alta posição administraitva. Os demais, sa já rememoramos, nestas linhas e, por inter­
coveiros apenas.' Mas, não quero seguir por es- médió delas, mando-te meu 'abraço, com votos
te caminho de explicações, farto qUE) é de e- de que tua saúde esteja perfeita.
xemplos dessa natureza. Lamento. e é o moti- Do velho amigo,

Waldemar Luz
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Gumz' Irmãos

ATIVO

5.A. Ind� aom. e
CGCMF 84.430.636/0001-63

Jaraguá do Sul - Santa Catarina
,

RELATóRIO DA DIRETORIA

flgriauItura
Senhores Acionistas,

Apresentamos-lhes o Balanço Geral e a demonstração da conta de Lucros Perdas, encerrados: em '31 de dezembro de 1976, bem co­

rno o Parecer do Conselho Fiscal, sendo que o resultado apontado assenta rigorosamente em lançamentos de nossa escrita. Estamos ao inteiro
dlspor de V. Sas. na, sede da sociedade, para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. '

Jaraguá do Sul, 19 de março de 1977

Ede�traut Bauer Gumz -:- Diretora, Presidente
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

Disponível
Caixa e Bancos conta movimento.. 1.357.775,11

Realizável a Curto e longo prazo
Bstoques, Contas Correntes, Duplicatas a Receber,
Devedores Diversos, Obrigo Reaj. do Tes. Nacional,
Banco Bradesco de Investimentos S.A. .. ..... .. .. 1.871.043,94

Imobilizações Técnicas
Máquinas e Instalações, Móveis e Utenslllos, 'Semo­
ventes, Veículos em Geral, Terrenos, Prédios e Ben­
feitorias, Casas ResidenciaiS p/Empregados, Frascos
Ohocolelte, Construção Fábrica de Laticínios. e •Rea-
valiações do Imobilizado Fixo ".. 5.287.196,64,

Imobilizações Financeiras
Investimentos ria Sudene, Sudepe, Procape, Eletrobrás,
Embraer, Embratur, Bco. Nac. Desenvolvimento Eco­
nômico, Adle. Hestltulvel Lei 1471/51, Incentivos Fis-
cais em Aplicação e Ações de outras ,Empresas ..

'

246.127,72
Contas de Compensação ,,'

,

Bancos conta cobrança, Carteira de Cobrança, Contra­
'tos de Seguros, Ações Caucionadas e Tftulos em Pro-
testo .. .. ... ..... .... .... . ,. .. .. .• .,. ....

' 2.143.696,33

TOTAL DO A�IVQ

PASSIVO
Exigível

Fornecedores, CI Correntes, pirigentes, CI Correntes
Credores, Dividendos a Pagar sI' Ações Preterenclals,
Lucros a Disposição da Assembleia, Obrigações Fis­

cais, CI Correntes :Representantes; Contas a Pagar, e
Ordenados a Pagar. .. ..

'
'

1.615.285,69

Não Exigível

Capital, Fundos de Reajustes, Fundos de Depreclações,
Fundos de Depreciações sI Correção Monetária, Cor­
reção Monetária das Depreciações, Fundo de Corre­
ção Monetária, Provisão pl Devedores Duvidosos, Re-:
serva p/ Manut. do Capital, de Giro Próprio, Reserva

Legal e Reserva Especial... ... .... .. •. .. .. .. 7.146.857,72

Contas (Ie Compensação

Duplicatas, em Cobrança, Duplicatas em Carteira, Se­
guro:s Contratados, Caução da Diretoria e Protesto de
Títulos : ; .. ".. .. . .. ;'.. . .. . . . . . 2.143.696,33

.. ." .. .. .. .. .. . ,. .. ", 10.905.839,74 TOTAL DO PASSIVO ... ; .; .. .. ..

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976
'O � B'I' T O C'R�OITO

Estoques, Compras, Despesas Gerais, FUDdo de Deprecia­
ções, Provisão para Devedores Duvidosos, Dividendos a

Pagar sI Ações Preferenciais, Reservas· pl Manutenção do
Capital de Giro Próprio, Lucros a'Disposição da Assem-
bléia, Reserva Especial e Reserva Legal. . 15.704:156,Ei6

TOTAL DO D�BITO 15.704.156,66

10.905.839,74

, Estoques, Vendas, Receitas Diversas, Baixa de Bens, Pro­
dução Própria Criação e Lavoura ,e Provisão para Devedo-
res Duvidosos - reversão. . .. ... .. .. .. 15.704.156,66

TOTAL DO CR�OITO .. 15.704.1'56,66

Jaragl!á do Sul, 31 de dezembro de 1976.

Ass. Edeltraut Bauer Gumz - Diretora-Presidente
<'Arthur G.G. Gumz - Diretor Comercial

Heinz Bartel - Diretor Secretário
Curt C. Mohr - Diretor Técnico "

, ,

Heinz Bartel - Técnico em Contabilidade - CRC-SC n°. 8.181
,- -

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abalxo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da firma Gumz Irmãos S.A Ind. Com. e Agric., tendo examinado detida­

mente as contas de resultado, demonstração da conta de Lucros e Perdas, bem como o Balanço Geral, encerrado em 31 de dezembro de 1976,
são de parecer que 0$ refertdoe atos devem ser aprovados nos precisos termos, pela Assembléia Geral Ordinária a realizar-se oportunamente.

Jaraguá do Sul, 15 de março de 1977 = Rolando Jahnke, Ademar Menegotti e Eugênio Gnewuch
'

"

OS 80 ANOS
DO PAULO

Uma Festa Entre Parentes E Muitos Amigos

Por José
Castilho Pinto

No dia 28 de fevereiro
p. passado, o, cidadão
Paulo Bortollo Turra
completou 80 arios de i­
dade.
Oitenta anos de lutas,

de um embate engloban­
do passagens de altos e

baixos, de vitórias .e der­
rotas, de alegrias e tris­
tezas. Sim, de tudo isto,
pois essas passaqens fa­
zem parte, estão intima­
mente ligadas com a e­

xistência humana, por
isso que cidadão ne­

nhum conseguirá nos

convencer de que sua vi
da foi somente de altos,
de vitórias e alegrias" ou

só de baixos, derrotas e,

tristezas.
E 'ainda bem que é as­

sim, pois a existência se

tornaria monótona, falha
de objetivos e até infeliz
se fosse uma seqüência

. só de coisas boas, as­

sim como seria diffcil de
ser suportada se fosse

coroada somente de col- '

sas ruins. Por isso mes­

mo existe na vida de ca­

da um os bons e os maus,

momentos, com que a

natureza, na sua extre­
ma sabedoria, Procura
equilibrar os fatores que
integram a condição hu­
mana.

A festa de aniversário
contou com um lauto al­

moço onde ponteava
carne de diversos tipos
e bebidas as mais varía­
das, reunindo familiares
e multes amigos e foi
realizada no dia 27 de
fevereiro, na própria' re­
sidência do Paulo, em

Piçarras. O semblante do
aniversariante, sempre
fechado e triste devido
o derrame cerebral que
o acometeu há anos pas­
sados, apresentava-se,'
naquele domingo (27),
mais aberto e alegre, nu­
ma demonstração do seu

contentamento, certa-

mente não tanto pela
passagem do evento, e

mais pela, presença ca­

rinhosa de tantos pa­
rentes e amigos. Nessa
ocasião, como nem po­
dia deixar de ser, senti­
mos a falta de uma pes­
soa que o Paulo e tam­
bém nós queríamos mui­
to e que em janeiro de
1963 foi chamada por
Cristo Nosso Senhor,
uma pessoa a quem' não
,dissemos e não dizemos
adeus, pois quem' fica
na lembrança é por que
nunca partiu.
Ao aniversariante, que

para nós é o amigo, o

tio, o pai e o av(j Paulo,
renovamos aqui os nos­

sos cumprimentos pela
idade nova, com os me­

lhores votos de saúde e

feliCidades, para alegria
sua e de todos aqueles
que realmente o esti­
mam.

Jguá. do,Sul, 05.03.77

GMB cria nova versao

do CheveUe e do Opala
Em face da comprovação de que está ao

alcance de todo motorista conseguir economia
de até 35% de combustfvel,' seguindo as re­

gras de condução econômica, um instrumento
no painel é o ponto principal de uma nova ver­

são do CheveHe e do Opala, que começou a

ser produzida neste mês. A nova série' incor­

pora um pequeno aparelho que auxiliará efi-
'

cazmente o motorista a economizar gasolina,
obtendo simultaneamente o máximo rendimen­
to do veículo. Denominado Internamente como

"projeto Gama", o 'conjunto Inclui também no

CheveHe, pneus radiais, rodas de desenho es­

portivo e espelho aerodinâmico; no Opala, ro­

das de desenho esportivo (iguais as do S8) e

sobremarcha.
'

Os doIs modelos apresentam interior mo­

nocromático marrom ou pr:eto.

Proibição de venda de
Fogos de Artificio

Brasflia (8DIRP) - o Senado aprovou, com

emenda, projeto oriundo da Câmara dos De-'

putados proibindo a venda de fogos de artifício
classificados no Grupo' "B" a menores de 16
anos.

O Grupo "B" inclui fogos de artifício com

25 centigramas de pólvora, os foguetes, apitos
e lágrimas sem bombas, os morteirinhos de

jardim, as serpentes voadoras e outros fogos
semelhantes.

,

De acordo com a emenda oferecida pela
Comissão de Economia ao projeto original, os

infratores serâo punidos com multas que va­

riam de 500 a cinco mil cruzeiros, sem prejurzo
de outras sanções penais.

Sinal Verde
FlávIo Ropelato

-1-,
Do mirante de minha humilde casa,
Vejo passar os bólidos bulhentos.
Não usam mais pneus; reclamam asas,
Esses motorizados corta-ventos.

-,,-
Não �e importam com' nada; nem lamentos

De esposa e filhos que um desastre arrasa.

Para a alegr.a, e não pro guardamento,
Você deve chegar, aos céus aprazaI

-111-
É seu dever: dirIJa com culdadol
Nunca abuse da grã velocidade

Especialmente em tráfego apertado.
-IV­

Foi dito para sua felicidade:
Melhor contar minutos retardados,
Que num instante voar para Eternidade!

Os "SEGRE'DOS" do
primeiro trator
florestal do País
Utilizando tecnologia própria, uma empre­

sa brasileira, a Engesa, ao desenvolver, o pri­
meiro trator florestal de nossa terra, empregou
componentes nacionais 'de produção em massa

e consequentemente de baIxo preço. A cabina,
-de grande conforto, foi' especialmente projeta­
pa para país tropical. A flexibilidade de opera­

ções, a capacidade de -carga (dez toneladas), 'a
segurança das sapatas laterals e a possibilida­
de de adaptações, fazem ;do Engesa-51'0 o tra­

tor Ideal para os projetos de reflorestamento

brasileiros.
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BEsa publiaa relatório
o Banco do Estado de mento de 80,7% para o dos foi excelehte, encer­

Santa Catarina S.A., aca- Crédito Especializado, rando o exercício com a

ba de publicar na impren 73,6% para o Crédito captação de. Cr$ .

sa do Estado o seu rela- Rural, e 95,9% para o 40.750.755,78 contra Cr$
tório anual, demonstran- Crédito Geral -17.917.462,68 captados
do com números exprés- das subsidiárias também em 1975, registrando um

slvos que no referido e- foi expressivo, alcançan- cresctmento de 127,4%.

Ixercício os depósitos tl- do lndices que demons-
veram um acréscimo de tram o seu constante de- O BESC CLUBE, enti-
39% em relação ao ano senvolvimento, deixando dade sem fins lucrativos,
anterior, cabendo ao ... a BESCREDI, a BESC- teve um magn(fico .

de­
VAL, a BESCTUR e a sempenho em 1976, pro-
BESCAM em posição de duzindo 6.654 novos pla­
destaque. nos de seguros de vida
A BESCOR, no final e de acidentes pessoais

do exercíclo alcançou no valor de Cr$ .

entre o capital e reservas 618.441,00 com um a-

a quantia de Cr$ créscimo de 71,0% com-

946.466,00. O desempe- parativamente à produ­
nho da empresa na pro- ção do final do exercíclo
dução de premies llqul- anterior.

BESC o 7°. lugar entre os

Bancos Estaduais e o

33°. em relação aos 100
principais bancos do
país. As aplicações atin­
giram um indice evoluti­
vo de 83,8% 13m relação
ao .exercfclo de 1975, re­
presentando um incre-

'I nte rlagos.
70 mil, 'Pessoas.

22 Pilotos.
Fiscais da CBA.

Imprensa Especializada.
18, Milh.ões

.

de ,Brasileiros.
Sob os olhos dessa

. platéia, olChevette 77
----------------------�

provou que' está até

20 % mais

econôrntco
Na manhã de 23 de janeiro, um pouco antes do

.

Grande Prêmio do Brasil de F-1, a Chevro'let e a .' �"" •. ,

Confederação Brasileira de Automobíltsmo
realizaram a "Grande Prova de Economia".
Rodaram, lado a lado, a 60km/h, um Chevette 77 e um
Chevette 76, com 600 cm3 de gasolina em cada um.

A CBA comprovou: o Chevette 77 está
• ,

I

até 20% mais econômico.
E isso vem' provar que o novo comando
de válvulas, o carburador e o distribuidor
modificados aumentaram ainda mals
a economia do Chevette.
Com isso, você tem uma razão a mals
para se descobrir no estável, robusto
e confortável Chevette 77.
Visite-nos hoje e descubra o que estamos
fazendo em nome da racionalização.

IRMÃOS EMMEN'DÕR'FER "S.A.
Av. Mal Deodoro da Fonseca, 557

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

Fones: 72-0060 - 72-0769 - 72-0969

/

Posto da Fe"name
.

Voltamos a comunicar aos senho-
.

res pais e a classe estudantil jaraguaen-
.

se que está em plena atividade o Posto
da Fename, localizado à rua José Fon-

tana próximo a E:refeitura Municipal on­
de são' vendidos' materiais didáticos a

preços de custo, muito em conta dos co­
brados em livrarias e papelarias.

Bernardo Grubba S.A.· • Iod. e Com.
CGCMF 84.429;6/'9/0001-29

ASSEMBLEIA GER"AL ORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Pelo presente edltal de convocação, são convidados os se­
nhores acionistas à reunirem-se em assembléia geral ordinária, que será,

.

realizada em nossa, sede social à Rua Presidente Epitácio Pessoa, 1207,
em Jaraguá do Sul (SC), às 15 (quinze) horas do dia 18 de abril de 1977,
para deliberarem sobre a seguinte

.

ORDEM DO DIA
.

10. Exame, discussão e aprovação doBatanço Geral, Con­
tas de Lucros e Perdas, encerrado em 31 de dezembro
de 1976 ,e relatório da diretoria e parecer do conse­

lho fiscal do exercício de 1976.
20. Eleição dos Membros do conselho fiscal para o exer­

cicio de 1977.
30. Reestruturação' da composição da diretoria em virtu­

de da vagância com os respectivos honorários.
4° . Outros assuntos de Interesse da sociedade.
Jaraguá do Sul (SC), 1'0 de março de 1977.
Edelm'ira Moritz Grubba - Diretora Presidente

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas no escritó­

rio desta sociedade, os documentos a que se refere o art. 99, do decreto­
Lei nr. 2627, de 26 de setembro (Ie 1940.

Jaraguá do Sul (SC), 10 de março de 1977.
Edelmira Moritz Gru6ba - Diretora Presidente

I

VAMOS LÁ. O Brasil está aqui mesmo, pertinho de casa.
Mas é um mundo novo esperando por você.Vá ver de perto a paisagem
nova, as cidades crescendo, a história passeando pelas ruas, o mar ba­
tendo nas praias que são pedaços de paraíso. Vá e volte feliz. Pelo CRE­
DIVARIG ou o CRUZEIRO A PRAZO, agora é mais fácil viajar para 57 cl-

.

dades brasileiras, incluindo todas as capitais do Estado. Utilize também
os serviços de cargas e encomendas.

VA·DE

Y-_�_�!§_L_ç_��_�����º �'A MAIOR EXPERII:NCIA EM VOAR BRASIL

Em Jaraguá do Sul, peça informações à VARIG

1 �:·:�_'�:�==F�:_:'_1=/1=_-_=n�72�891�:::_(==�

JUIZO DE DIREITO DA CO,MARCA DE JARAGUA DO SUL

Edital de Primeiro e Segundo Leilão
Em resumo (art. 687 do CPC), faz saber o seguinte: PROCES­

SO: EXECUÇÃO nO. 5748. - Exeqüente: Prosdócimo S.A., .Im. e Com. Exe­
cutada: IVONE MODROCK DA SILVA. ,ijem a ser I�iloado: 1) UM DORMI­
TóRIO COMPLETO, composto de uma cama de casal, penteadeira cl ban­
queta, e um guard� roupa de 4 portas, tudo, em madeira envernizada, usa­
do, avaliado em Cr$ 3.000,00. Depósito: Com a própria Executada, Rua Jo­
sé Bauer, 349. Primeiro Leilão: No dia 04de abril p.v., às 14,00 horas. Se­
gundo Leilão: No dia ta' de abril p.v., às 14,00 horas, caso os bens penho­
rados não forem arrematados no primeiro leilão pelo valor da avaliação ou
preço superler.Loeat: O do depósito. Nos autos não consta haver contra
referidos bens qualquer ônus e nem recurso pendente de julgamento. Da­
do e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos vinte e quatro dias do
mês de fevereiro do ano de mil noveeentos esetenta e s�te. Eu, Adolpho
Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

ROMEU JUNKES
.

Juiz de Direito em exercrció

JUIZO DE DIREITO DA CO,MARCA DE JARAGUA DO SUL

Edital de Primeiro e Segundo Leilão
,Em resumo (art. 687 do CPC), faz saber o.sequlnte: PRO­

CESSO: Ação Ord. de Cobrança nO. 5.153. Autor: Arthur Krüger. Réu: Wal­
demiro Drews, bens a serem Ielloadosr.Trezentosmetros quadrados de tá,..
buas de qualidade, avaliado em Cr$ 25,00 o rnetro quadrado, o que perfaz'

.

um total de Cr$ 7.500,00. Depósito: com o prõprlo Executado, na localida­
de de Rio Cerro I. Primeirão leilão: No dia 11 de abril p.v., às 10,00 horas.
Segundo leilão: NQ dla 25 de abril p.v., às 10,00 horas, caso os bens pe­
nhorados não forem arrematados no prtmetroletlão pelo valor da avalia­
ção ou preço superior. Local: o do depósito. Nos autos não consta haver
contra referidos bens qualquer ônus e nem recurso pendente de julgamen­
to. Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos vinte e quatro dias
do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e setenta e sete. Eu, Adel­
pho Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

ROMEO JUNKES
Juiz de Direito em exercício

LÉ HORA DE" BRASIL'

•
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menegotti VeíeuIos 5.fI. CGCMf 84.436a583{0001-98
o

D.
Avenida Mal. Deodoro da Fonseca, 930,- JARAGUA DO SUL-Se

RELATóRIO DA DIRETORIA
senhores Acionistas.

Cumprindo determinações legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter avossas Senhorias, o Balanço Geral desta socteda­
de, bem como o demonstrativo da conta de Lucros e Perdas, acompanhado do Parecer do Conselho Fiscal, referente ao exercício encerrado em
31 de dezembro de 1976. ,

Embora os dados que ora apresentamos demonstrem a fielsituação econômica e financeira da Sociedade, colocamo-nos ao inteiro

dispor dos Senhores Acionistas, para quaisquer .esclareclmentos que desejarem obter.
.

Jaraguá do Sul (SC), 18 de .janeiro de 1977. A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 .DE DEZEMBRO DE 1976

ATIVO
Disponível

Caixa e Bancos conta Movimento .. .. .. .. .. .. .. 782.640,89
Realizável a Curto Prazo

(� Cheques em Cobrança; Contas de Fregueses; Duplica­
tas a Receber; Títulos a Receber; Adiantamentos a

Cias. Financiamento p/c Clientes; VW do Brasil S.A. -

'

Conta Autos e Peças; Acessórios; Outras Mercado­
rias; Combustíveis e Lubrificantes; Bancos Depósitos
Vinculados; Capital a Subscrever e Integralizar .. . 7.308.341,59

Realizável a Longo Prazo

Duplicatas a Receber e Títulos a Receber .. .. .. .. 769.442,00
Imobilizações Financeiras

Ações e Debentures; Cauções, Empréstimos Compul-
sórios, Investimentos .. .. ... .... .. .. .. .. .. 624.659,29

Imobilizações lecnicas
Terrenos, Prédios e Benfeitorias, Conslruções em An-

damento Máquinas, Ferramentas e Equipamentos,
Móveis, Utensílios e Instalações, Veículos de Uso da
Firrna, Correção Monetária do Ativo Imobilizado .... {5.855.840,90

Resultado Pendente
Peças Originais em Garantia, Mão de Obra em Garan­

tia, Juros e Despesas Bancárias a Apropriar, Juros e

Despesas Financiamento a Apropriar; IOF a Apropriar,
Seguros a Apropriar, Depósitos para Ações Judiciais 171.217,90

Contas de Compensação
Bancos conta Cobrança Simples, Bancos conta Co­

brança Descontada; Ações Caucionadas; Seguros
Contratados: Empréstimos Contratados .. .. 5.759.666,46

21.271.809,03

PASSIVO
Exigível a Curto Prazo

Fornecedores, Recebimento Antecipado por Mercado­
rias, Bancos Empréstimos Garantidos, Bancos con­

ta Desconto, Títulos a Pagar, Salários' a Pagar, Hono­
rários e Pro Labore a Pagar, Impostos e Aposentado­
rias a Recolher, Contas a Pagar, Empréstimos em

Moeda Estrangeira. . . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. 4.975.159,42
Exigível a Longo Prazo

Títulos a Pagar, Empréstimos em Moeda Estrangeira 3.953.500,00
Não Exigível

Fundo de Depreciação do Ativo Imobilizado, Provisão
para Contas Duvidosas, Reserva para Aumento de Ca­

pital, Reserva para Manutenção do Capital de Giro,

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Reserva de Bonificações Recebidas em Ações, Capi­
tal Registrado; Aumento de Capital Social Autorizado,
Lucros e Perdas em Suspenso, Lucros e Perdas do E-.
xercício Anterior ... . ..... .... .... ..

Resultado Pendente
Créditos de ICM - Veículos Novos .... '... .. .. ..

Contas de Compensação
Endossos para Cobrança, Caução da Diretoria, Contra­
tos de Seguros, Contratos de Empréstimos .. .. .. 5.759.666,46

21.271.809;03

de dezembro de 1976.
. Erwino Menegotti - CPF 004369099-87

Diretor Técnico
Waldemar Rocha - CPF 004.363219-04

Diretor Comercial
lIário Bruch - CPF nr. CY69.088.619-53

Técnico em Contabilidade - CRC-SC nr. 6.984

PARECER DO CO,NSELHO FISCAL
.

C o n,t a s

Despesas Diretas - Veículos Novos, Despe
sas Diretas - Veículos Usados, Despesas
sas Diretas Peças, - Despesas Dketas - Ser-
viços, Despesas Administrativas - Indire-
tas.. .. .. .. .. .. .. .. .. 8.857.S19,62

Jaraguá do Sul (SC), 31
,

'

Sigolf Schunke - CPF 004356439-91
Diretor Presidente

Mauro Koch - CPF 005720209-53
Diretor Administrativo

6.57Ü1.920,�8

12.562,77

Débito
.

Crédito
Prcduto das Operações Sociais, ReceitasDi,. • �

versa-s, Lucros e .Perdas em Suspenso 8.857.519,62

8.857.519,628.857.519,62

Senhores Acionistas .

.

Os abaixo-assinados membros efetivos do Conselho Fiscal da Menegotti Veículos S.A., tendo examinado minuciosamente o Balanço
, Geral e a Demonstração da Conta de Lucros e Perdas referente ao exércício de 1976, apresentados pela Diretoria, com fomeclmento de todas as

infórmações e esclareclrnentos solicitados, declaram ter encontrado todas as contas e documentos em perfeita ordem e correção e são de parecer
,

que os mesmos merecem ser aprovados pela Assembléia Geral.
José Carlos Neves
CPF 006.287.789-53

.

Haroldo Ristow
CPF. 004.353.059-68

'Bertoldo Klitzke·
CPF 104.025.609-06'

Nota à Imprensa
As Delegacias da Receita Federal em Florianópolis, Jolnvll­

Ie e Joaçaba colocam à disposição dos declarantes do Imposto de Renda,
Pessoas Físicas, o serviço de atendimento telefônico diariamente das 10
às 20 horas nos dias úteis e das 9 às 19 horas nos sábados e domingos,
ininterruptamente, até o dia 4 de abril.

Em Florianópolis as consultas serão atendidas pelos telefo­
nes 22-4446 e 22-4546, em Joinville 22-4894 e em Joaçaba 22-0966.

As Deleqacias recomendam que os declarantes, antes de uti­
lizar o serviço de atendimento telefônico para consultas, leiam atenta­
mente o Manual de Orientação que está sendo entregue pelo correio [un-
tarnents com os formulários de declaração.

.

II

Botafogo Futebol Clube -. Barra �o Kio [êrro
"

ASSEMBLEIA GERAL OR'DINARIA

Pelo presente, ficam convocados todos os associados, pa­
ra urna Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no próximo dia 27 de
março em sua sede social na Barra do Rio Cerro, às 9,30 horas em 1 a.
convocação e não havendo número legal, em segunda e última convoca­

ção às 10,00 horas para a di�cussão do seguihte:
10. - Prestação de contas ref. ano 1976
20. - Eleição da Nova Diretoria
30. - Assuntos diversos.

Jaraguá do Sul, (SC), 10 de março de 1977.

A Diretoria

Indústrias Reunidas
. Jaraguá S:A.

CGCMF n", 84430 149/0001-09

Assembléia Geral Extraordinária e Ordinária .

São convidados os senhores acionistas da Indústrias ReCllni­
das Jaraguá S.A, para as Assembléias Gerais Extraordinária e Ordinária, a
realizar-se nos termos do artigo 131, parágrafo único, da lei 6.404/76, no
dia 30 de abril de 1977, às nove (9) horas, na sede social, sita à rua Ro­
dolfo Hufenuessler, 755, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do
dia:

"

".

I - Alteração do artigo 170. dos Estatutos Sociais;
,

11 - Aprovação do Balanço e Contas do Exercício de 1976;
III - Eleição da nova Diretoria;
IV - Assuntos de interesse da, Sociedade.

Nota: Acham-se à disposlção dos senhores acionistas, os
documentos a que se refere o art. 133 dá lei nO.
6404/76, de 15 de .dezembro de 1976.

Dietrich H. W. ·Hufenuessler
Diretor Presidente- CPF.122 919 949

('
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Fundaçlo: ARTUR MULLER - 1919
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,SOCIAIS'
Aniversariantes da semana

Fez anos ontem

(filmar Nicocelli - nesta

,
Fazem anos hoje:

Sra. Paula Mey de'Souza-�stado do Rio

Fa;z:em anos amanhã:

José Antonio Bruner-Paraná
Sra. Irene - esposa do sr. Rufino Jan-
koskl

' . .

Dia 28 março
Sr. José Finta, em Garibaldi
Sr. Rolf Porath

Dia 29 março. ,. ...
"

.\

Dr. Donato Se,idel
•... Dia 31 março ..... .. .. . .....

Sr. Waldino Mayer, em Curitiba
Sr. Walter Schütze, em Corupá

Dia 01, abril

R egistro
, C,,'i V i ,I.

I

Aurea Müller Grubba, Oficial do

Registro Civil do 10• Distrito da Comar- '

ca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa

Catarina, Brasil.
Edital nr, 9.735 de 17.3.1977

Joel Coelho � Lili Laube

Ele, brasileiro, solteiro, eletricista;
natural de Tijucas, neste estado, domi­
ciliado e residente à Rua Presidente E­

pitácio Pessoa, nesta cidade, filho de
Tomé José Coelho e Nely da Costa Coe­
lho, Ela, brasileira, solteira, balconista,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliada
e residente à Rua Clemente Baratto,
nesta cidade, filha de Ervino Laube e

Matirde Laube.
.

Edital nr. 9.736 de 17.03.1,977

Ademir Bell e Lucélla Maria de Souza

. E�, brasileiro, solteiro, bancário,
natural de Timbó, neste estado, domici­
liado e residente à Rua E'milio Carlos

Jordan, nesta cidade, filho de August
Bell e Maria Luize Beil. Ela, brasileira,·
solteJra, auxiliar de escritório, natural
de Ponta Grossa,' Paraná, domiciliada
e residente à Rua Dona Antonia, nesta
cidade, filha de Quiliano de Souza e

Bernardina Carvalho de Souza.

Edital nr. 9.737 de 18.3.1977
Almiro Klein e Verônica Engelmann

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliado
e residente em Tres Rios do Norte, nes­
te distrito, filho de Adamando Klein e

Joana Gaulke Klein. Ela, brasileira, sol­
teira, industriária, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e residente em Tres .

Rios do Norte, neste distrito, filha de
Germal10 Frederico Enge'lmann e Elli

Be�ling Engelmann.
Edital nr. 9.738 de 18.3.1977

Edemir Felippi e Catarina Spezia
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-Elie, -brasj.JeirojH'So'lteiro;"� operário,
natural de Jaraçuá do Sul, dornlclllado
,e r��iJi'9'r!�� e#m)/ila: �ova�� ri:�sJ�, �tstri.�i

to, filho de Têrclllo Felippi e An<a Fellppl.
Ela, brasileira, solteira, do lar, natural
de Luiz Alves, neste estado, domicilia­
da e residente em Vila Nova, neste dis­
trlto, fil�a 'de Arnbroslo Spezla e Aqul-,
llna Spezla,

_.

...�..,; • t . "

Edifal nr. 9.739 de 21.3.1977

I

'.'. �!�, brasllelro, solteiro, torneiro,
natural de Guaramirim, neste estado,
domiciliado e residente em Joinville,
neste estado, filho de Emil,iana José da

,Silva. Ela, brasileira, solteira, PO .lar,
natural- de Guaramlrlrn, ne,ste estado,
domiciliada e residente -em Vila Lenzi,
neste distrito, filha de Vicente.. 'José da
Silva e Cecilia Albano da Silva,

I .., -. �

J:dital"nr. 9.741 de 21.3.1977

Rógerio Franzner e Leonida Gramkow
, I

i Ele, brasileiro, solteiro, lndustrlal,
nátural de Mandaguari, Paraná, domi­
ciliado e residente em Nortelandia- Ma
to Grosso, filho de Silvino Franzner e

Oeellla Dalcanale Franzner. Ela, brasi­
leira; solteira, professora,. natural de
Jaraguá do Sul, domlctllada e. restden­
te à Rua Presidente Epitáçio Pessoa,
nesta cidade, filha de Erwin Grarnkow

. . -e Irma Peplau Gramkow.
Sra. Onda Nagel Zanghehm ,'_

.

., _- � -

Sr. Germano Büttgen, em corupä Edital nr. 9.742 de 22.3.1977
Sr. Rudi 'Müller, cem Oorupá

o' - ,.

�ÓÕri;al Strelow é Margit RabOch
A jovem Le�ne�te La�in-Nereu Ramos, .

Ele, brasileiro, 'solteiro," escriturá-
O g��oto Mar?IO Adr;lano Ewald. . � �o. rlo, natural.de Jaraquá do Sul,_ßomici­, Aos aniversariantes, os nossos, liado em Rio Cerro I neste distrito fi­
'cumprimentos". lho de Edgar Strelo� e Edi Ramthum

Strelöw. Ela, brasileira, solteira, escrt-:
turarla, natural de Jaraguá do Sul, do-·
miciliada e residente à Rua Cabo Har­
ry Hadlich, nesta cidade, filha de Mar­
cus Adam Raboch e Selly Bruch Ra­
boch .:

� '::'" .... I .,.

Gilmar da Cunha e

Marler)e Gertrudes Eggert
Ele, brasileiro, solteiro, industriá­

rlo, natural de Blumenau, neste estado,
. domiciliado e residente em Blumenau,

. neste estado, filho de .João Paulo da
Cunha e Rosa 'da Cunha, Ela, brasilei­
ra, soltelra, auxiliar de escritório, natu-

" ral de Guaramirim, neste estado, do­
miciliada e residente à Rua Miguel Sa-'
lal;: nesta cidade, filha 'de -Iolando Ro­
berto Eggert e Gertrudes Maria Kirias
Eggert. ', <

f..... �

Edital. nr. 9.740 de 21.3.1977

José Inivaldo da Silva e

,Teresintia Cecilia da Silva

• I

Edital nr. 9.743 'de 22.03.1977

Valdir RopelaHo e Maria Lourdes Dalri

Ele, brasileiro, solteiro, operário,
natural de Rio dos cedros, neste Es­
tado, domiciliada, e res'idente em Vila
Nova; neste distrito, filho de João Ho­
pelatto e Ida Ropelatto. Ela, brasileira,
solteira" costureira, natural de Jaraguá
do Sul,.domiciliada e residente em AI­
.to Gari6aldi, neste distrito, filha de Am­
brosio Dalri e Regina Fuzzi Dalri.

Edital nr. 9.744 de 22.03.1977'
Nilo Zalewski e Norma Liesenberg

Ele, brasileiro, solteiro, servente,
natural de-Antonio Olinto-Paraná, doml­
ciliado e residente à Rua Rio de Janei­

ro, nesta cidade, filho de João Zalews­
ki e Paraskevia Neistor Zalewski. Ela,
brasileira, solteira, do lar, natural de
Guaramirim, neste estado, domiciliada
e residente à Rua Rio de Janeiro, nes­
ta cidade, filha de Alberto Liesenberg
e Tecla Oldenburg Liesenberg.
Edital nr. 9.745 de 22.3.1977

DomÉmico Petry e Nesir Ines Petry
Ele, braisleiro, solteiro, tratorista,

natural de Luiz Alves, neste estado, do­
miciliado e residente em Guaramirim,
neste estado, filho de Rafael Petry' e 0-
tilia Petry. Ela,' brasileira, solteira, do
lar, natural de Jaraguá do Sul, domici-'
liada e residente em Ilha da Figueira,
neste distrito, filha de Bertino Petry e

Daura Alzerina Schmitt Petry.

Edital nt. 9.746'de 23.03.19!7
Waldemar Albano de Souza e

Bilda Pangrat;z:
Ele, brasileiro, solteiro, operário,

. natural de.Marce!ino Ramos, Rio Gran-

Da sua le!iltUfâ�p'arao t')�U�Nf&,�ivo
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Chatice a Q'uarenta Graus
PROF. PAULO MORETTI

A figura do chato já' foi objeto de co­
mentários em outro artigo publicado por es­
te mesmo jornal. Volto hój� a enfocá-lo, já
que se constitui em personagem que não
pode ficar alheio ao dia-a-dla' da . nossa. e- .

xistência.
.,

É' tarde escaldante de fevereiro. A cliia­
'de clama por uma brisa que não vem. O
povo por uma' chuva que teima em não apa­
recer. O sol se compraz em ficar mala alto
do que imposto de renda americano. A
transpiração é inevitável. Desafia qualquer
desodorante. A sede imitigável. Refrigeran­
tes são consumidos' em larga escala. Escas­
seia a cerveja. Os sorvetes deliciam a garo­
tada e, ,. os adultos.

É em meio a esse envolvimento todo

que' a figura do chato desfila sua chatice
a quarenta graus. E ° pior é que a medicina
ainda não lhe descobriu,' nem lhe receitou
CHATOX, em doses capazes de livrá-lo do
mal. E ele continua a personificar uma de­

finição: Chato é ó individuo que impacienta
a paciência do seu semelhante.

Imaginem vocês,. com este calor todo,
alguém, num ônibus superlotado, lendo jor­
nal e esparrama'ndo folhas e braços, sovaco
e mau cheio aos vizinhos. Aos pisões, coto­
veladas e empurrões, ninguém personifica,
melhor do que ele, a figura do chato.

lm"gin,,,, voc�, com esta canicula to­

da, uma sessão de, clnemIJ, sem ar refrIge­
rado e, nas nossas imediações, um que mas­

tiga balas, outro que amassa papel de plpe-.
cas, o casal remântlee qUI! .impede a, visão,
o vizinho de trás que, ao cruzar as pernas,

. atinge a nossa nuca, o do lado direito e es­

qUlilrdo que disputa ° braço de nossa pol­
trona. Eis mais algumas. figuras tradicionais
da chatice.

Imaginem vocês, com as preocupações
diárias, aquele nosso colega' de trabalho que,
invariavelmente, às segundas-feiras se com­

praz em fazer alarde de suas incrivels pes­
carias, caçadas e conquistas amorosas do fi­
nai de semana, Com cinismo e sem o mini­
mo escrúpulo, vai vomitando-nos à face um

amontoado
.

de mentiras engendradas. Para

que pior chato do que este.
,

Não\ bastasse tudo isso, existe .ainda a­

quele que nos di,z: Hoje estou chateado. E
se perguntarmos por que, vamos sujeitar-nos
a ouvir um rosário de lamentações, uma no­

vela azucrinada de detalhe., que são o pró­
prlo reflexo da chatice.

Entretanto, como a figura do chato não - ,.

pode ser eliminada por eutanásia, o jeito é
incorporá-lo ao nosso folclore, não para pro­
movê-lo nem torná-lo tradicional, mas para
situá-lo como uma 'autêntica piada de mau

gosto.
\

j; {
..

Na<;) durma no volarite. --

teu sono pod·erá ser eterno.

MOTORISTA!

'.Não' ',I·'Pe,rca·it1: t, :"1' - r'·l; � ". � : :-.
.

D�inhelro,
Compre seu
Ohevrolet
antes do

, aumento.
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EMMEN,ß·,ORFER,;- S.A.
Av. M.al Deodoro da Fonseca, 557

JliJraguá do Sul - Santa Càtarina
f'ones: 72-0060 - 72-0769 - 72-0969

ValleEnlace '-Weinkeller
Pedro-São Paulo, em Paraiba viário, sito à. Praça Carmela
do 'Sul, Estado do Rio de Ja.

.

Dutra.
neiro.

Da longinquà Paraiba do
Sul o correio se faz de .men­

sageiro, para entregar-nos um

agradável convite. Aberto o en­

velope, tomamos conhecimen­
to de que Marta Maria, filha
benquista do sr. e sra. Hanns­
Guenther Weinkeller, às 20
horas de hoje se tornará a es­

posa do jovem Luiz Antônio,
filho do casal sr. e sra. Bene­
dito do Valle, com a benção'
marcada. para � Matriz de São

Acompanhamos há longos
anos a trajetória da querida.
Marta Maria, a Inteligente filha
do nosso mui querido Hanns­
Guenther e Dona Irma e, re­
centemene abraçamos o ca­
sai de namorados que hoje
cumprem um .passo decisivo
em suas vidas' no Hotel Rodo-

Ao feliz ensejo, desejamos
da distante terra catarinense
trazer a nosSa mensagem con­

gratulatória -aos distintos noi­
vos, com os votos de perenes
venturas e felicidades, votos
que estendemos aos distintos
pais, dos quais guardamos
gratos momentos vividos na a­

colhedora Paraiba do Sul.

'de do Sul, domiciliado e residente em

Garibaldi, 'neste distrito,. filho de Ame­
lia Ribeiro de $ouza. Ela, brasileira,
solteira, industriária, natural de Jara­
guá do Sul, d0miciliada e residente em

Garibaldi, neste distrito, filha de Fran­
cisco Pangratz e Leonora Welk Pan­
gratz.

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos mandei passar o presente
edital que será publicado pela imprensa
e em cartório onde será afixado duran­
te 15 dias. Se alguém souber de algum
impedin;lento acuse-o para os fins le­
gais.

AUREA MOLLER GRUBBA
Oficiai

Americanos fogem
de Megalópolis
na California

A famosa metrópolé São Francis­
co, Califórnia, está perdendo sua clas­
se média. O Departamento de Saúde
da. cidade revelou que entre 1970 e

1975, a população
.

de São Francisco
continuou decrescendo, com um êxodo
calculado em 61.000 habitantes. A clas�
se média da cidade' a está abandonan,:,
do por causa da deterioração do siste,:,
ma escolar, alto índice de criminalida-'
de e aumento de impostos sobre a pro­

. priedade. (ABIM).

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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ANO LVIII .1ARAUUA DO SUL
Sábado 26 de ,Março de 1977

Do meu Arquivo para 'Você
H� volta às aulas O ar espantado de- novato

S,ANTA CATAR1NA
N.o 2.928 PROF. PAULO MORETTI

É a primeira vez que frequenta o Colé­
gio São Luís, do qual o pai já foi aluno no

passado. E' uma espécie de orgulho recom­

pensado o antigo aluno poder proporcionar
ao filho a boa formação tradicional dos co-

'Iégios maristas.
'

Para o garoto de 5a. série, tudo chama
a atenção no primeiro contato çom o Colé­

gia. Nos passos que dá, nos corredores que
percorre, nas salas' que admira, nos colegas
em que vê r ostos estranhos. Contempla o

pátio interno ajardinado, fica boquiaberto
'

com o desfile de colunas alinhadas nos cem

metros de corredor. Exulta com os dois cam­

pos de futebol, dois de basquete, vôlei e fu­
tebol de, salão, sente-se bem ,nas confortá­
veis instalações do Departamento de Edu­

cação Física e Desportos.
Talvez a primeira impressão tenha sido

de um exagerado espanto. Mas logo se se­

guem as aulas, vem o recreio, aparece uma

bola e o impacto do primeiro dia de aula di­
lui-se numa espontânea participação.

Frequentando as aúlas,' participando dos

esportes, atuando na vida colegial, esponea­
mente sua vivência se vai sedimentando no

bulício do recreio, na bala que vai de pé em

pé, no torno das oficinas industriais, no tra-

to com os professores, no convívio com os

colegas.
'

Lembrando-se das recomendações do

pai, afinando-se aos conselhos da mãe, ei-Io
debruçado sobre livros e cadernos, olhar vi�
vo perscrutando o futuro. Assume sua tare­
fa novo aspecto de seriedade. Começa a a­

prender li ser homem, como lhe lembrara o

avô antes de sair de casa. E o caminho a

seguir começa a apresentar encruzilhadas e

variações de pereurse para mostrar final­
mente a reta, da vocação a seguir.

,

Já não é novato. Engajado na luta diá­
'ria dos estudos e do Colégio, fala e ouve,
lê e escreve, presta atenção, faz lições, tira
conclusões. E, na variedade de seus deveres
de aluno, vai criando responsabilidade, assu­
mindo as próprias contingências que a vida
reserva a cada um de nós, grandes e peque­
nos, novatos e veteranos.

E, no ciclo da existência, dia virá em

que, saudoso do Colégio São Luís, voltará
a admirar-lhe a pujança de suas linhas ar­

quitetônicas, voltará a lembrar-se do seu ar

espantado de aluno novato, voltará a recor­
dar a figura de cada professor, de cada co­

lega, para envolver a tudo e a todos no man-
to carinhoso da saudade.

'

Ne rv al
via com o pé na estrada pa­
ra transmitir a melhor notícia,
sabemos de fonte segura que
jamais se omitiu, não permitiu

'

equívocos e as falhas, se é
que houveram, elas são hu­
manas e nunca foram inten­
cionais.
Durante 18 longos anos deu

o melhor' de 'seu saber em

prol de uma imprensa sadia
e bem formada. É possível
que tenha sido festejado por
sua atuação na sociedade ea­

tarinense. Palmas não lhe de­
vem ter sido regateado. É pos­
sível, também, que agora que
deixa as suas atividades, não
lhe confiram os reconhecimen­
tos por tão nobre 'causa. Não
será, seguramente, o primeiro
e nem o último a ser esque­
cido por aqueles que tanto de­
le necessitaram em momentos
tão difíceis e decisivos. É o

prêmio dos que trabalham de­
sinteressadamente e não o-

lham as possíveis louros, por
tão destacada atuação na im-

prensa catarinense.
Haverá uma lacuna difícil

de ser preenchida. Nos dias
de hoje ainda se escolhem pe­
los dedos os bons profissio­
nais, dos quais Nerval Perei­
ra é um dos seus ilustres in-

tegrantes. ,

Ao Nerval Pereira que co­

nhecemos e admiramos, que
nos distinguiu com uma carta
de despedida, temos a dizer
do sentimento de pezar que
nos invade por esse gesto que
a todos deixou surpreso.

De qualquer forma, deve-se
respeitar a vontade e a deci­
são. Desejamos, em última ins­

tância', louvar e reconhecer o

trabalho de um ilustre jorna­
lista, que terá assegurado' um
lugar de destaque na galeria 'Sa-Odos grandes e valorosos ho-
mens da imprensa de Santa
Catarina.
Até um dia,' Companheiro '.

Nerval Pereira!

O jornalisfa Nerval Pereira,
o mais completo homem de
Imprensa do norte eatarlnense
e que se tornou credor da ad­
miração dos seus colegas da
imprensa barriga verde, vai
pendurar as chuteiras no pró­
ximo dia 31 de março de
1977. \

É 'pelo menos a correspon­
dência que nos chega às
mãos, transmitindo a notícia
do seu desligamento da dire­
toria de redação e de respon­
sável em matutino A NOTíCIA,
da vizinha cidade de Joinvil­
Ie.
Por longos 18 anos esteve

ligado à imprensa da Cidade
dos Principes, metade dos

quais alçado ao elevado pos­
to direcional do jornal que o­

ra deixa, elevando com o bri­
lho de sua pena o jornalismo
catarinense. Foi no seu perío­
do, sem desmerecer os de­
mais ilustres diretores, pois
que, todos teriam que ser a­

nalisados no tempo e ne es­

paço d� sua atuação, que A
NOTICIA se tornou um jornal
adulto, de larga influência na

opinião pública do Estado e

com repercussão imediata nà
região norte-nordeste catari­
nense. Juntamente com seus

colaboradores instalou sucur­

sais em São Bento do Su� e

mais recentemente em nossa

cidade. Correspondentes em

São Francisco do Sul, Schroe­
der e Florianópolis e repre­
sentantes no Rio de' Janeiro,
São Paulo, Recife, São Salva­
dor, Brasília, Porto Alegre e

Curitiba.
Nerval Per.eira, amigo- e

companheiro de tantos anos

e a quem muito admiramos
pela sua farmação profissio­
nal, pela sua fina educaçãa,
pela sua opinião jornalística,
pelo cavalheirismo, lealdade e

compreensão pelos compa­
pheiros 'menos experimenta­
dos nas lides jornalísticas,

sempre soube ser um irmão
maior a concorrer com os seus

sábios conselhos.
Como poucos profissionais

soube fazer penetrar o seu

jornal em todos os cantos da
terra catarinense, à despeito -

como bem diz -, das muitas
dificuldades de ordem econô­
mica, financeira e funcional,
com que a imprensa ainda se

defronta em Santa Catarina, e

• porque não dizer no País�·
Nerval Pereira lutou a boa

luta, foi (e é ainda) o soldado
de primeira trincheira, com

seus escritos sóbrios e bem
fundamentados, muitas vezes

ferindo com a sua cultura pro­
blemas delicados que preci­
sam ser divulgados, mas que
muitos por medo ou covardia
adiam para um futuro não co­
nhecido.
Conhecemos o Nerval Pe­

reira comentarista esportivo e

duelamos o bom duelo no nos­

so relacionamento esportivo
entre .:Joinville e Jaraguá do
Sul. Nas mais das vezes entre
.mortes e feridos todos se sal­
varam. Era o jornalista cor­

reto, o colega que sabia até
onde poderia confiar na sua

pena franca e resoluta.
Mais tarde deixou-se enre­

dar nas malhas da política,
onde o seu jornal tinha a sua

linha de conduta. Com os seus

escritos deve ter amealhado,
admiradores, de um lado e,
de outro, deverá ter certamen­
te' colecionado adversários
que até hoje não Ihe� perdoam
a opinião franca. São os ca­

vacos do ofício, posto que
não se pode agradar a todos,
por mais que se imprima de­

dicação e uma vontade indô­
mita de acertar.
Notamos ,em sua carta de

despedida a preocupação de
se desculpar humild�mente'
por falhas, equívocos e omis­
sões. Quem conhece como

nós o Nerval Pereira que vi-

Futebol amador será acionado
Campeonato Juvenile Tornelo NorteCatarinense

sidente, ficara definido a rea­

lização de um "Campeonato
Juvenil", com a participação
de Acaraí, Estrella, Botafogo,
Juventus e Seleto de Guara­
mirim, uma 'perfeita integra­
ção d e jovens valores que
começam a despontar em e­

quipes de categoria mais ele­
vada.

Consoante nos foi dado a

conhecimento pelo presidente
da Liga Jaraquaense de Des­

portos, Mário Vitória Rass­

weiler, o futebol amador de

Jaraguá do Sul e região norte

do Estado será finalmente a­

clonado com a realização de
um campeonato de juvenis e

de um torneio envolvendo e­

quipes de Jaraguá do Sul, Jo­
inville, Guaramirim, São Ben­
to do Sul e Rio Negrinho. Na
reunião da Liga na noite de

quarta-feira, segundo seu pre-

e EstreHa de Jaraguá do Sul,
Seleto (não é certo) de Gua­
ramirim, Continental e Ipiran­
ga de Rio Negrinho e, EC.
São Bento, de São Bento do
Sul. ,A promotora é a Liga
Joinvillense de Futebol e, jun­
tarnente com suas co-irmãs
pretende incrementar o fute­
bol amador da região. Tanto
"Campeonato Juvenil" como

"Torneio Norte, Oatarlnense",
tem data de início assentada
para o dia 17 de abril p róxl­
mo,

Já o torneio" denominado
"Torneio Norte Catarinense",
integrará as equipes da Tupy
e Tigre, de Joinville, Acaraí

brevemente terminalFrancisco graneleiro
Fpolls., 14.03.77 - Foi assi­

nado hoje, às 18 horas, no

Palácio do Governo, o con­

trato de financiamento para a
.

construção do Terminal Gra­
neleiro do Porto de São Fran­
cisco do Sul. O Badesc será
o agente financeiro deste em­

preendimento, participando
com Cr$ 78,6 milhões dê cru­

zeiros, através de
'

recursos

fornecidos 'pelo Banco Cen­
trai do Brasil, Programa Na-

.

cional de Armazenagem (Pro­
nazem), num investimento to­

tal de Cr$ 98,2 milhões de

cruzeiros. Estiveram presentes
à solenidade, além do Go­
vernador do Estado, os dire­
tores da Cocar e· do Badesc,
empresas responsáveis pela
construção e repasse dos re­

cursos para construção do

Terminal.
'

O novo termlnal graneleiro,
que faz parte da programa­
ção da Portobras, será cons­

trufdo nos próximos, 12' me­

ses, com dimensionamento
para armazenagem de 45 mil
toneladas, ou 62 mil em ca­

so de operação com um úni­
co produto. Fará com que o

perto de São Francisco do Sul
seja efetivamente o grande es­

coadouro da produção esta­
dual de granéis, hoje em gran
de parte canalizada para os

'porto de Paranaguá e Rio
Grande.
Os primeiros grandes be­

neficiários da sua construção
serão os produtores do Esta­
do, que passarão a contar com
um transporte censlderavel­
mente mais barato, Ao mes­

mo tempo, o terminal. propor-
cionará condições para maior
dinamização da agricultura ca­

tarinense, provocando conse­

quentemente o aumento da á­
rea cultivada e uma maior pro
dutividade. A produção esta­
dual também contará com

maior rapidez no 'fluxo de

transporte, evitando, a onero­

sa perda de tempo que mui­
tas vezes tem que suportar
'com a espera nos pertos 'do
Rio Grande e Paranaguá,
O PROJETO
O novo terminal possibilita­

rá não apenas as operações
de cereais, como, também os

seus derivadós, como farelo
e óleo. Terá capacidade para

uma descarga de caminhões
de 500 ton/hora, uma descar­
ga de vagões de.5fJO ton/ho­
ra e um carregamento de na­
vio de 1000 ton/hora, em

duas torres de carqa, A mo­

vimentação através de balan­
ças e transportadores terá
dois fluxos paralelos de 500
ton/hora.

,

O projeto é composto pelo
prédio e balança de cami­
nhões, a moega de caminhões,
prédio e balança de vagões,
moega de vagões, armazena­
gem Para 60 mil t, balanças
automáticas, equipamentos de
embarque dedlers, transporta­
dores de correia e elevado­
res, escritório administrativo,
tanques e balanças para óleo,
'bem como bombas e encana­

mentos para recepção e em­

barque a um fluxo de 400 to­
neladas ,

Grupo Unidos da Ilh,a Completa 25 anos
Tudo começou há 25 ano's. Corria o ano

de,1952 e um 'punhado de desportistas pensa­
vam de como' encontrar um lugar onde pudes­
sem reunir-se semanalmente. Assim como pen­
saram puzeram em ação a idéia que logrou ê­
xito graças ao gesto do diretor do antigo Al­
bergue Noturno de Florianópolis. Reuniam-se
no Albergue e jogavam o boião no Granadei­
ros da Ilha.

Bráulio dos Santos, Carlos Biccochi, A­

doacyr, Schmidt, Itamar Rodrigues, Cantídio de
Morais, Moacyr Schmidt, Ari João Silva, Eurico
Setembrino de Oliveira, Zigomar Fernandes e

Dante Biccochi eram verdadeiros entusíastas
dO bolão e se constituiram nos fundadores que
passaniam a' ser cónhecidos cerno Grupo Uni­
dos da Ilha.

A 20 de março de 1952� fundavam o Gru­

po e a sua primeira diretoria ficou assim cons­

tituída: Presidente de honra - Salvador Di Ber­
mardi; Presidente - Braulio dos Santos; Vice -

Carlos Biccochi; 1°. Secretário - Adoacyr Sch­
midt; 20. Secretário - Itamar Rodrigues; 1°. Te­
soureiro - Moacyr Schmidt; 2°. Tesoureiro -

Cantídio de Morais; Orador - Zigomar ,Fernan­
des; Guarda Esporte - Dante Biccochi e Capi­
tão do Grupo - Ari João Silva.

Em 1959 passaram 'para a Associação A­
tlética "Barriga Verde", à Av. Hercilio Luz, 211,
onde ainda hoje exercem as suas salutares a-

tividades.
'

Os anos correram em meio de constantes

competições com outros grupos de outras ci­
dades do Estada e o seu q�adro social aumen-

<

tava de ano para ano, não obstante a saída de
um e outro associado e dos que' partiam deste
mundo, deixando a saudade dos' demais.

Hoje apenas o Eurico Setembrino de Oli­
veira e o Ari João Silva são sócios fundadores

que sobreviveram ao tempo, dedicando-se ain­
da ao bolão. Aliãs, em 1962, o Eurico Setem­
brino de Oliveira foi o Campeão Individual do
Estado e seu companheiro Ari o vice. O Grupo

,

teve atuação destacada no esporte bolonístico,
formando na seleção de Florianópolis, onde se

sagraram Campeão em 1962 e 1963, com a

consagração dos bolonistas Eurico, Ari, Moa­
cyr e Braulio, carregados em triunfal desfile.

Para coroar a dedicação, constância e leal­
dade' ao bolão, os companheiros do Grupo Uni­
dos da Ilha, resolveram homenagear o seu só­
cio fundador, escolhendo o Euric,o Setembrino
de Oliveira, para ser o presidente no jubileu de

prata - ano 1977/1978. Os demais integrantes
da diretoria são: Presidente de honra - Nairton
da Silva (Presidente da AABV); 10. Vice - Pre­
sidente - Cantídio Goulart; 20. Vice - Edegar
Medeiros; 10. Secretário - Hartwig Beck; 20. Se­
cretário - Nadir Teixeira; 10. Tesoureiro - Indor­
mélio dos Santos; 20. Tesoureiro - Ulisses F'.
Reis; Diretor de Patrimônio - Walmor Ferreira;
Orador - Hartwig Beck; Conselho Fiscal - Se­
bastião E. Lopes, Gualberto José Machado e

Wenceslau Martins,' como efetivos e Solan Ser­
ratine e Genésio Nunes, como suplentes.

Para comemorar a passagem de tão sig­
nificativà data, foi convidada a aguerrida equi­
pe do Az tle Ouro Boliche Clube, que será re­

cebida festivamente no próximo dia 2 de abril
de 1977, quandO se dará uma gigantesca con­

fraternização.
O Grupo Unidos da Ilha é uma das glórias

do esporte bolonístico de S,anta Catarina.
'

Salve o
I
Grupo Unidos da Ilha!

A instalação do porto de �.
Francisco do Sul usará o cais
acostável, e considerará os

armazens, ferrovias e guin­
dastes existentes, permitindo
a continuação do seu uso com

carga geral.

MARIO TAVARES DA
CUNHA MELLO
TABELlÄO DE NOTAS E
PROTESTOS DE TfTULOS

Oportunidade EDITALVende-se uma propriedade à rua

Guilherme Weege, medindo 570 m2.
Os interessados deverão procurar 'o

sr. Sebastião Spengler, à rua Reinol­
do 'Rau, 550.

I

amanhãestréia Mafra Pelo presente edital de citação, pe­
dimos aos serrhores abaixo relaciona­
dos, que compareçam em nosso cartó­
rio para tratarem de assuntos de seus

interesses:

Armin Brandenburg - Nesta
Aldo Bugmann - Corupá
Alfonso Petry - Massarandubinha
Edson Pedro Muller - Guaramirim
João Alves - nesta
Mario Prüsse - Guaramirim
Newton Brenneisen - Guaramirim
Silvestre Kuczkowski - Massaran­
duba
Walter E.W. Goscl:! - nesta
Orlando Luiz Pradi - nesta

Valéria T. da Motta Rezende
Oficial ,Maior

em
A Federação Catarinense de Futebol, di­

vulgou na quarta-feira, a tabela do primeiro
turno do Campeonato Catarinense de Futebol,

, versão 1977, se,ndo que à primeira largada se­

rá neste final de semana. O s grupos A' e B,
tem 5 rodadas, participandO 6 clubes e, o gru­
po C, 7 rodadas e 8 clubes;. no returno s6 há
inversão de mando de campo, com início dias
17 e 21/04, respectivamente. O Grêmio Espor­
tivo Juventus de nossa cidade, pela segunda
vez participando da campeonato, integra o

grupo B, juntamente com Joinville, Juventus
de Rio do Sul, Palmeiras, Operário e Marcilia
Dias. Nosso "Moleque Travesso" fará seu "de­
but" no Catarinão 77, amanhã, em Mafra, con­
tra o Operário local que integra pela vez pri­
meira o certame maior da FCF. Os comanda­
dos de Hélio Rosa almejam conseguir, resulta­
do positivo pois para tanto seguirão àquela
cidade do planalto norte com força máxima,
na pretensão de fazer apresentaçio convincen-

te neste campeonato, classificando-se, é cla­
ro, entre os três colocados, inicialmente neste
,campeonata regional. Os demais jogos que
compõem a 1a. e 2a. rodada serão estes:

GRUPO A 1a. rodada

Figueirense x C. Renaux
Comerciário x Aval
Paysandu x Ferroviário
2a. rodada - 30103, '

Avaí x Pàysandu
Ferroviário x Figueirense
C. Renaux x Comerciário

1a. rodada

em Fpolis.
em Criciuma
em Brusque
Grupo A

em Fpolis.
em Tubarão
em Brusque

* Juventus x Juventus-RS
Joinville x Palmeiras
Marcílio x Operário
1a. rodada

Palmitos x Guarani
Joaçaba x Chapecoense
Xanxereense x Intern.
Lages x Kindermann

2a. rodada 30/03

Chapecoense. x Guarani
Palmitos x Lages
Klnder.man x Xanxereense
Internllcional x Joaçaba

em J. do Sul -
em Joinville
em Itajaí
GRUPO e

em Palmitos
em Joàçaba
em Xanxerê
em Lages
GRUPO C

,-
GRUPO B

em Rio do Sul - Juventus x 'Joinville
'

em Blumenau - Palmeiras x Marcíllo
em Mafra Operário x Juventus* (JS)

em Chapec6
em Palmitos
8m. Caçador
em Lag8$�2a. rodada - 30/03GRUPO B
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